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e:STA IDOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO 1 - PARTE II

DECRETO N.* 46,237 - DE 18 DE JUNHO DE 195k

-

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

Wal() II - N.° 156

IN STITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Comissão Executiva

ASSOLUÇA4D N.9 1.471 DE 22 DE
JUNTIO DE 1960.

rd nova redação ao artigo 2.9 da Re-
solução n.P 1.374, de 9 de aNril de
'11059 e da outras providências.

A Comissão Executiva do Instituto
çro Açúcar e do Álcool, no usu de suas
ãtribuições, resolve:

Art. 1. 9 - 0 artigo 2.° da Raso-
:11%o 1.374, de 9 de abril de 1939,t3.3Sa a ter a seguinte redação: ".4.

oinissão a que se refere o artigo an-
riOr funcionará diariamente, na se-

ela do Instituto, no horário de 9 às
11 horas ou. em caso de força maior,
¡segundo designação de seu Presidente
am outro horário, observado o tempo
dlatio mínimo de 2 (duas) horas,
funcionando a Comissão até a con-
clusa° dos trabalhos de reajustamento
das quotas agrlcola.s de que trata o
artigo 15, da Resolução 1.284, de 20
de dezembro de 1957.

Att. 2.9 - M cédulas de presença
fiZadas no artigo 3.9, da Resolução
4.374, de 9 de abril de 1959, terão
CM seus valores acrescidos de 605, e
O eessões elevadas para 25 mensal-
/tente, no máximo.

Art. 3.° - A Comissão a que se re-

I

ate o artigo 1.0 da Resolução 1.374,
p 9 de abri/ de 1959, fica acrescido

_, mais um representante da Divisão
Ca Assistèneia à Produção.

Art. 4.9 - A presente ResOluçáo en-
Vara em vigor na data de sua aro-
aço, revogadas as disposições em

Contrário.
Sala das sessões da Comissão Exe-

¡MU% do Instituto do Açúcar e do

"e
 001 aos vinte e dois dias do mês
junho do ano de mil novecentos

i4 Sessenta. - Manoel Gomes Mara-
lá,laão - Presidente.

Vos taanos do art. 32 dst Resolu-
O 104 -43. de 20 de ncvembro de 1945,

processos abaixo acham-se em
auta de julgamento pare a sessão

bydinária do dia 13 (treze) de julho
uo uso, às dez horas, na sala das

da Comissão Executiva, na
raça 15 de Novembro, 42 - 8° andar,

de Janeiro - Estado da C1110.110..
J.

PROCESSO CONTENCIOSO
Estado do Rio de Janeiro

t
ocesso: P.C. 36-57.
elamante; Joaquim Saia,

José S.A.
Reclamada e recorrente;

Fixação de quotaAssunto:
arcinaento,

Uelator: José Pessoa da Silva,

PROCESSOS FISCAIS

Estado do R:o de Jannir0

cabu - Usina Victor Sanaa S.A.
Recorrentes: Usina Viciei' Sen-

ce S.A. e Primeira Turma de Julga-
mento

Estado de Minas Gerais

Processo: A.I. 426-,;6.
Recorrente; Edgard de O liveira gt

Cia,
As3unto: Arts. 40 ou 42 c/c a letra

b do art. 00, do Decreto-lei ir 1.431.
de 4-12-39,

Relator: Valter de Andrade.

Estado de Pernambuco

Processo; A.I. 147-56,
Recorrente: Usina Estreliana s. A.
Assunto: Arta . 2°, 30, 39, 64 c'c e

63 do Decreto-lei ir 1.831, de 4 de de-
zembro de 1939.

Relatoi: J. A. de Lima Teixelaa.

Estado de .São Paulo

Processo: AI. 266-56.
Autuada; Usina Santa Lydia S.A.
Recorrente: Segunda Turma de Jul-

gamento.
Assunto: Art. 10 e seus parágrafos

1° e 2° do Decreto-lei n° 5.998, de 18
de novembro de 1943.

Relatos; Valter de Andrade,

Nota - Republicada por ter sido
publicada fora do prazo legal,

Primeira Turma de Julgamento

Nos timos do art. 37 da Resolução
n.9 93-44. de 13-9-44, os processos
abaixo acham-se em pauta de julga-

Processo:
Autuado

Irmão.
Au • uantes:

ras e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relatos: Walter de Andrade.

Estado de Pernambuco
Processo': A.I. 619-56.
Autuado: Ignorado.
Autuantes: Renato -Sant'Ana

Oliveira e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Luis Dias Rollemberg,

-Estado -de São Paulo
Processo: A. I. 493-58.
Autuado: João Angola e Dias.

Martins S. A.
Autuante' Gerson Mariz. da Silva.
Assunto: Auto de intgração.
Relator: J. A. de Lima Teixeira.

Estado d ePernambuco
Processo: A.I. 437-59.
Autuada: Usina Muribeca S. A.
Autuantes; Layette de Araujo Aze-

vedo e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Admardo da Costa Peixoto.

Estado de Pernambuco
Processo: A I. 83-58.
Autuado: Mário de Carvalho.
Autuantes: Geraldo Beirõ de Ui-

ra•aaa e outro.-
Assunto: Auto de infraço.
Relator: Luis Dias Roilemberg.

Estado de São Paulo

Pl'acesSo: A. I. 231-58.
Autuado: Lattro Furlan.

Autuantes: Elson Braga e outras,
Assunto; Auto de infração.
Relator: Walter de Andrade.

Estado de Pernambuco
Processo: A.I. 315-58.
Autuada: Indústria Acucareira

Cinto Martins de Albuquerque Ltda.,
Usina Jaboatãoi
Autuantes: Layette de Araujo Aze-

vedo e
Ass , ir,,J: Auto de infração.
Rela ta*: J. A. de Lima Teixeira.
Nos termos do ant. 37 da Resolua

aão n." 25-44, de 13-9-44, os proces-
sos abaixa acham-se em pauta de
julgamento para a sessão extraordi-
nária do dia 14 (qualorzei de julho
de 1960, às dez horas, na sala das
sessões: das Turmas de Julgamento
na Praça 15 de Novembro n.9 42, 8.9
aliciar, Rio de Janeiro - Estado da
Guanabara.

PROCESSOS FISCAIS

Estado de São Paulo
Proa csso: A.I. 171-57.
Autuados: Irmãos Oliveira.
Autuante: Caetano De Domenlco,
Assunto: Auto de infração.
Relator: AM:nardo da Costa Pei-

xoto.

CAPITAL FEDERAI:	 SÁBADO, 9 DE JULHO DE 1964

Assunto: Art. 60, letra b, do Decre-
to-lei n° 1.831, de 4 de dezembro de
1939.

Relator: Atimardo da Costa Peixoto. 	 PROESSO.s FISC.',A/s
Estado de São Paulo

Usina Sãa mente para a sessão ordinária do dia
13 (iseze) de julho de 1960, às dez

de for- horas, na sala das sessões das Tur-
WS de Julgamento, na Praça 15 ac
Novembro n» 42. E.° andar, Rio de
Janeiro - Estado da Guanabara, •

PROCESSO CONTMNCIOSQ
Estado de Alagoas

Prucesso: P. C. 3-59.Processo: A. I, 203-54.
Reciainante: Juvenal Agripino daAutuada: Usina Conectçáo de Ma- oliveira.
P.eriamadoa: Benedito Palmeira e

Dano Rocha Barros.
Assunto: Recsamação de fornecedor

• contra arrendatário de parte de fun-
do agrícola.

Re'sitor: Admardo da Costa Pei-
xota.

A. 1. 575-56,
Balinha) Fontanar1 8,1

Francisco Martins '$.
Estado de São Pauto

) Processo: A.I. 181-58.
Autuados: Labronici & Cia. Ltda.

•(Usina Santa Rosa) e Kiyoshi Ki-
inoshita ,

de
Autuante: Mauricio Mário Pinheiro.
Assunto: Auto de infração.
Po:latos: Walter de Andrade..

Estado da Bahia
Processo: A.I. 743-51.
Autuado: ignorado.
Autuantes: Elson Braga e outrott.
Assunto: Auto de infração.
Relatos: J. A. de Lima Teixeira,

Estado de Miants Gerais;
Processo; A.I. 161-58.
Autuada: Cia. Industrial e Agrícola

Oeste de Minas (Usina Ovidio
Abreu).

Autuante: Ruy de Bittencourt.
Assunto: Auto de infração.
Relatos: Admardo da Costa Pd;

xoto.
Estado de Minas Gerais

Processo: A.I. 243-57.
Autuada: Usina Açucareira

José S. A., proprietária da Usina
São José,

Atituantas: Francisco Martins V8.
Ma e outro,

Assunto: Auto de infraça,s.
Relator: Luis D.as Rollember(
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D:ARIO GFICIAL (Scco E — Peste 10'
	

"julho cre 1960-
- -

- 1.!-:partiç3es Pz-iblicas1
derrrão reNeter o expedient,
destinado et publicação nos!,
2o-nais, d'àriamente, até as i
15 noi as, exceto aos sábados»
çii.rint..".o (levet	 fazé-!o até asi
11.:j0 horas.

— As reclamac.:ões .pertinen- cjú'w Lr.)

EXPEDIENTE
CEP"-MTAMENTO CE IMPF,iEr4SA NACIO:SAL

r fl . riev,co O OUB'ICAçr.)3

nIFIE-rna-GaRAL
ALEERTO E bkiTO FERE,RA

Capital
estre .
..

Exterior:

• • I . ...

ASSINATURAS

E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS:

e interior: •Capital e Interior:
• . Cr$ -50.00 Semestre . „ . • Cr$

C5',00-AU0 	  Cr$

Exterior:
* Cr`„%) 136;00 Ano 	  Cr$ 108,00

REPARTTCSE.S

le.s à. matéria retribuída, vos
casos de erros ou omissões., de-
verão scr formuladas por es-1
crito, á Seção de Redação, das,,
8 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
7essalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

N- A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das Sem
B.30 às 17,30 horas, e, aos sába- Alio
das, das _8,30 às 11,30 horas.

— Excetuadas as para o Anoexterior,- que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tcmar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão . ser ' suspensos sem
aviso' prévio.

de registro. o mês e o ano em
que findará,	 •

A fim de evitar solução de
Continuidade no recebimento
dos Jornais,' devem os assinei-

4

ovidenclar a respectivo
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias. .

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais- renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
;dos de esclarecimentos quanto

sua aplicação, solicitamos
(dêem preferência d remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitldos a favor do
Tesoureiro do •Devartarnenta
de Imprensa Nacional. -

— Os suplementos ás edi-.
ções dos órgãos oficiais só_se'
fornecer6o ros assinanrés que
os solicitarem no ato da assi."
natura.

— O custo de caaa exemplar,
atrasar'', dos órgãos oficia
serd, na venda avulsa, acresci• •
do de Cr$ 0,50, se do mesma
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

EKREIRA ALVES	 MAUKO MONTEIRO-

' DIÁRIO 0ICIAL
IlLEÇZO ear

lodinnrio é publicação doa atos os edrturgratraCÃO dffeentrprzads

kL'I beão oas Viciosa do Deka , tan.cslo da libp: *soas 1\te,..i..,nal
ic	 N fl. I A

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderéço vao
impressos o número do talão

IC.MF1.1,1 oa	 et Ra-DAr.at)

30.00
7,3,00

Estado de Pernambuco

Processo: A . I. 539-55.
Autuados; Usina Cachoeira Liaa-z.•

• 

e Sisenando Portela. 	 .
Autuantes: .Waldemar 'Buarque e

outros .
Assunto: Auto de infração.
Relator: Admardo da Costa Fel-

' 'Loto.
Estado de Minas Gerais

Processo: A.I. 15-56.
Autuada: Usina Açucareiro. São Jo-

S. A.	 .
Autuante: Paulo Pellicci Alves

t',,Atanha.
Assunto: Auto de infração.
Relatar: Walter de Andrade

Segunda Turma de Julgamento

' Nos têrmos do art. 37 da Resolução
11 9 95-44, de 13-9-44, os processos
abaao acham-se em pauta de julga-
mento par a sessão extraordinária
do dia 12 (doze) de julho de 1960,
às quinze horas, na sala das sessões
'das Turmas de Julgamento, na Praça
05 de •Novembro. n. 9 42, 8.9 andar;
Rio de Janeiro — Estado da Guano-
para.

j2ROCESSOS CONTENCIOSOS

Estado do Rio de Janeiro

Estado de São Paulo
Processo: P.C. 210-59.
Reclamante: Ataliba de Campos.
Reclamada: Societé de Sucreries

Ifirésiliennes (Usina Rafard).
Assunto: Reconhecimento como for-

tecedor de canas junto a Usina Ra-
tard:

Relator: Lycurgo Portocarrero

PROCESSOS FISCAIS

Estado de São Paulo .
Processo: A.I. 404-59.
Autuado; Luis Ometto (nnA	 saarlo

Paraíso).
Autuantes: Mauricio Mário Pinhei-

ro e outros.
Assunto; Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado de São Paulo

Processo: A .I. 670-58.
Autuado: Luiz Redigolo.
Autuante: Josoe Machado.
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira,.,.

Estado de São Paula
Processo: A.I. 488-59.
Autuado: Helio Guimarães (Enge-

nho São José).
Autuante: Renato 13aldini.
Assunto: Auto de infração.
Relator; Domingos José' Aldrovandi.

Nos Vermos do art. 37 da Resolu-
ção n.9 95-44, de 13-9-44, • os proves-
sos abaixo acham-se em pauta de
julgamento , para a sessão ordinária
do dia 13 (treze) de julho de 1960,
às quinze horas, na sala das sessões
das Turmas de Julgamento, na Praça
15 de novembro n.9 42, 4.9 - andar. Rio
de Janeiro — Estado da Guanabara.

PROCESSOS FISCAIS
Fitado de Alagoas

Processo:. A.!. 236-58.
Autuados: M. de Melo Araujo e

Manoel Lopes Vasconcelos.
Autuantes: José Bonifácio.da Fon-

seca Lima e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 170-59;	 •
Autuado: Pedro Barbosa kEngenho

Taruassul.
Autuantes: Rubens Cezar de Moura

Lima e outro.
Assunto: Auto de Infração.
Pel-iora Gustavo Fernandes de

L.rna

Estado de Pernambuco
Processo: A.I. 86-55.
Autuado: Ignorado.
Autuantes: Wellington Leão C. Ai-

buquerque e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado de São Paulo
Processo: A.I. 148-60.
Autuado: Francisco Rodriguer.
Autuantes: Estado'Gomes e outros.

, Assunto: Auto de infração.
Relator: Domingos José Aldrovandi.

• Estado de Pernambuco
Processo: A.I. 74-59.
Autuado: Ignorado.
Autuantes: Mário Antino do Passo

e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado do Ceará

Processo: A.I. 90-57.
Autuado: Antônio Cirino Nogueira

(Engenho São José).
Autuante: Everardo Lins BeZelTa

Cavalcanti.
Assunto: Auto de infração.
Rclator: João Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco

Processo: AI. 168-59.	 5
Autuado: Arlindo B. Oliveira.
Autuantes: — Vivente Gouveia e

outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de

Estados de Minas Gerais e
Rio de Janeiro

Processo: A.!. 688-57.
Autuados: Áristeu R. Costa e Usi-

na São José S. A.
.Autuantes; Paulo }fendia de Sã e

)outros.
1 Assunto: Auto de Infração.

Relator; João Soares Palmeira.

Nos téamos do art. 37 da. ResOlu-
ção n° 95-44, de 13-9-44, os processos
abaixo acham-se em pauta de julga-
manto para a ses.U) extraordinária do

dia 14 (quatorrn de ju)ho de 1950, às..
uinz.e horas, na sala das sessões das

Turmas de Ju:gamento, na Praça lã
de Novembro, (2 	 aa andar, Rio de
•latieiro	 Esti do da Gaanabai•a.

PROCESSOS FISCAIS
Estado de São Paulo

Processo: A.I. 30-58.
n a utuado; Euclides Meireles Aguiar."'
Autuantes; D.-ceu Ferreira da Cruz

e outro.	 •Assunto: Auto de infração.
•Relator:,Licuago Portocarrero

leso.
Estado de são Paul,.

Processo: A,I, 334-59.
Autuado; J, o. Machado S.A.-En-

genharia Coméralo e Indústria — En-
genho Santa RI' a.

Autuante; Orlando Mello.
, Assunto: 'Auto dé infração.

Relator: Gustavo Fernandes de
Lima.
• Estado de são Paulo
. Processo; A.I. 674-56.
Autuada; Henrique Palas.
Autuante: arfar	 Faillace.
Assunto: Auto de infraeão.
Relator; João soaaes Palmeira.

Estado da Bahia
Processo; A.I.
Autuados: cordeiro az Cia. Ltda,
.Autuantes: visor p—.'a a outros,

' Assunto: Auto de infração.
Relator: Domingos José Aldrovandi.

Estado de Pernambuco
Processo; A.T. 436-59.
Autuada; Usina e•-a'haribe

da (Usina oapibaribe).
Autuantes: Lafaitte de Araújo Aze-,

vedo e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator; Licurgo Portocarrero Veaa

toso.
Estado da Paraíba

Processo: A.I. 143-59.
Autuado: Cia. :Usina São , amo

Santa Helena S.A. (Usina s. João).
' Autuante; José Augusto Limeira.
Assunto: Auto de Infração.	 a
Relatora João Soares Palnieria.

Processo: P.C. 226-59.	
ss

a Reclamante: Cindido Gomes Mon-
teiro.

Reclamados: Manoel Pinto Ribeiro
a, outro.

Assunto: Reclamação de colono
`contra proprietário de fundo agrícola.

'a Eelator; João Soares Palmeira.

1



lismo público federal, pelo art. 6.0, signar Paulo Dias da Costa, Médico,
do Decreto n. o 47.133, de 15 de de- classe "O", Ponto n o 130, matricula
zembro de 1959. 	 no 1.264.903, para exercer, em subs-

N.° 1.576 - Colocar à disposição do
Hospital dos Servidores do Estado
(HSE), sem maiores ônus, até ulterior
aeliberacão a Auxiliar de Escritura-
ria classe C, interina, Silva Ronchi- - 23 Seção do Orçamento - Parte
ri Lima, matricula na 1.079.134, poria Permanente, nos impedimentos even-
to n.° 2.803, do Quadro do Pessoal, tuais de Aloysio de Salles Fcnseca,
do Instituto de Prevalencia e Assis- ocupante do cargo de i gual denemina
tência dos Servidores do Estaao

.S.E.).

tituição, a função gratatOcada, FG-a,
de Chefe de Clínica, do Serviço de
Clínica Médica (SMC-M), do Quadro
do Hospital dos Servidores do Estado

çl. F.A
ção da Parte Suplementar do mesmo
quadro. •

SábaCio--;

;SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉ-
Dlpii E DOMICILIAR DE UR-
GEN CIA

PORTARIA DE 6 DE JULHO
DE 1960

) O Diretor-Geral do SAMDU, no
na° das atribuições que lhe confere
o Item C, do Artigo 28, Titulo IV do
Regimento aprovado pelo Decreto
no 46.343, de 3 de julho de 1959, de
acôrdo com o d1sposto na Portatia
MTIC n9 157, de 18 de setembro de
1959 e conforme expediente n9 1.4.e7,
da Presidência da Reg iblica (Pro-
cesso SAMDU - BRS n" 85-60); re-
solve:
o No BRS-288 - Admitir Dalva Ta-
vares, para o emprêgo de Auxiliar
Serviço Médico, M.S. "a", sujeita à
Consolidação das Leis da Trabalho,
com exercício na Deleencta Regio-
nal do Es'ado da Guaaahara. -
Francisco da Silva Larty:)a Filho -
Diretor-Geral.

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PORTARIA DE 20 DE JUNHO
DE 1960

O Diretor-Geral do Serviço de Ali-
/Mutação da Previdêrcia Social,
usando das atribuições qae lhe con-
fere o artigo 130, item 16, do Decre-
to 119 46.912, de 29 de setembro de
1959, resolve:

Considerando o que consta do PR
número 15.909-60 g do Processo
SAPS ri° 15.577-60,

N9 671 - Nomear Luiz António
Borges da Rocha. Laboratorista,
classe "F" do Quadro do Pessoal -
Parte Permanente, vaga criado pelo
Decreto n" 46.912, da 25 de setem-
bro de 1939. - Pierro Domenico.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA (OS SER-
VIDORES DO ESTADO

PORTARIA N.° 1.414 DE 10 DE
MAIO DE 1960

O Presidante do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidoras
do Estado, resolve:

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 17, do Decretadel nú-
mero 2.865, de 1 2de dezembro de
1940.

• N.9 1.414 -Desigc ar Aoolônio Sa-
les de Miranda, Inspetor de Conjun-
taas Residenciais "27', ponto 5 613, ma-
tticula n.° 1.105.523, para substituir
o Chefe do Serviço de Comunicações
(BGI), dos Serviços Gerais de Ad-
ministração (SG), padrão CC-5, nos
impedimentos eventuais' de Caio Ve-
los° Versiani dos Anjos. - Almir de
Átuirade, Presidente.

PORTARIAS DE 4 DE JUNHO DE
1960

O Presidente do Instituto de Pre-
viciencia e Assistência dos Servidores
do Este ar) usando ma atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
I.° 2.865, de 12 de dezemaro de 1940,
rcaolve:

N.° 1.546 - Revogar a Portaria nú-
mero 104, de 19 de janeiro do cor-
rente ano.

N.° 1.575 - Colocar à disposição
da Agencia do Ipase em arasilia até

.31 de dezembro de 1960, sara prejuízo
de vencimentos e demais vantagens,
a Escriturária, closse E, M'ara Neu-
barth Teixeira, matricula numero
1.391.482, pertencente ao Quadro do
Hosnitol aos Servidoies do Estado
(HSE).

2. Conceder à referida servidora
as vantagens atribuidas ao funciona-

PORTARIAS DE 6 DE JUNHO
1960

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12-12-40, resolve:

N.° 1.595 - Tendo em vista o que
consta do processo n.° 40.833-60, dis-
pensar a Contadora, classe M, Diva
dos Santos Aguirre, matrícula número
1.900.255, ponto n9 1.063, da Lince°
gratificada, FG-5, de Auxiliar de Ga-
binete do Departamento de Previdên-
cia (DP), do Quadro da Administra-
ção Central e Órgãos Locais - 1.° Se-
ção) do Orçamento - Parte Perma-
nente, em virtude de ter sido designa-
da para exercer outra função.

N.° 1.596 - Tendo em vista o que
consta do processo n.° 10.833-60, de-
signar o Oficial Administrativo, clas-
se H,.Lais Cardoso de Freitas. ma-
tricula n. 01.900.806, ponto li." 1.838,
para responder pela função gratifi-
cada, FG-5. de Auxilia, de Gabinete
do Departamento de Previdência (DP),
do Quadro da Administração Centrai
e Órgãos Locais	 la Seção do °i-
çamento - Parte Permanente:

N. 91.597 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 40.833-3( 1 de-
pensar o Oficial Adminedrativo clas-
se I, Hélcio Figueiredo de Assumpção,
matricula n.° 1.900.40 11 ponto número
1..296, da função gratificada, FG-1.
de chefe dos Sei vieos Auxiliares
(PDA), do Departamento de Previ-
dência (DP), do Quaclio de Adminis-
tração Central e Órgaos Locais -
ta Seção do Orçamento -Parte Per-
manente, em virtude de ter sido de-
signado para exercer outra função.

N9 1.596 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 40.33340, de-
signar o Oficial Administrativo, clas-
se "I", Helcio Figueiredo de Assump-
não, matricula n9 1.900.400,'ponto
no 1.296, para responder pelo expe-
diente da Chefia da Divisão de Segu-
ro Social (DPS), do Departamento de
'Prealdencia (DP), do Quadro da Ad-
ministração Central e Órgãos Locais

so See.ao do Orçamento - Parte
Permanente.

2. Rever. a pedido, a Portaria
no 163, de 20-2-59, que designou Luiz
'te Araujo Morais para responder pelo
2xpedente da Chefia do citado Órgão.

PORTARIAS DE 7 DE JUNHO
DE 1960

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.84. de 12 de dezembro de
1san apertara;

ats; Lace?, Lotar na Agência do
IPASE em Minas Gerais, Geraldo,
Laeerda de Oliveira, Técnico de Se-
guros Privados, classe "N".

2. Pevoaar a portaria de no 1.494,
de 24-540,

N9 1.600 - Lotar na Agência do
IPASE no Estado do Ceará (ACE),
Roberto de Macedo Catrib, Auxiliar
de Seguros Privados, classe "E".

No 1.601 - Tendo em vista o que
consta do Proc. ILSE n9 5.491-80, de-

PORTARIA DE 8 DE JUNHO
aE 1960

O Presidente ao Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Es:ado, usando da atr i buição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei no 2.885, de 12 de dezembro de
1940, resolve;

N9 1.669 - Tendo em vista o que
consta do processo no 81.348, de 4 da
dezembro de 1959, conceder melhoria
de salário a Nabiha Chaloub Barbieri,
por merecimento, de acôrdo com o
artigo 39, da Lei n o 1.711, de 28 de
outubro de 1952, a partir de 30 de
junho de 1958, na série funcional de
Escrevente-dactilografo, ref. "20" à
ref. "21", da Tabela Numérica Suple-
mentar de Extranumerário-Mensalista
dos Serviços de Assistência - 21 Se-
ção do Orçamento, etc virtude da me-
lhoria de João Carlos Gaivão da Ro-
cha.

N9 1.670 - Tendo em vista o
Memo. 4-60, protocolado sob o ne
mero 37.626, designar Helcio Silveira
da !tosa, Auxiliar de Portaria clasoe
"F", matricula n9 1.900.040 ponto
3.031, para substituir o Encarrega-
ao da Turma de Contrôle e Corre',
pendência (GIN) da Seção de Expe-
aão (CT.E), do Servi-o de Comuna

caeões (SM), Benvinda Macaado
Moura, nos seus impedimentos even
ta.os.

NO 1.671 - Tendo em vista o que
coosta do processo n9 46.420-59 con-
siderar, Samuel Naschpitz, Atuário,
padrão "N", matrcula no 1.391 119,

Carvalho, nos seas impedimentos por(
motivo de férias nos períodos de 2X
de outubro a 20 de novembro de
1956, 19 a 30 de abril de 1957 e 9 de
abril a 8 de Maio de 1958. - Aluar,
de Andrade - Presidente.

PORTARIA DE 9 DE JUNHO
DE 1960

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servido-
res do Estado resolve:

Usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo li, do Decreto-lei nu-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940,

NO 1.951 - Atribuir aos sérvidores
abaixo, lotados nos Serviços Auxi-
liares da Presidência (PA), as se-
guintes gratificações de representação,
a partir de 8 do corrente, tendo em
vista o disposto no art. 145, item IV,
da Lei no 1.711, de 28-10-52:
Stella de Lourdes Siqueira

Campos - Escriturário
"G" . • .	 1.700,00

Lrurita Nascimento - Es-
criturário "E"	 1.700,00
Almir de Andrade, Presidente.

PORTARIA DE 14 DE JUNHO
DE 1960

O Presidente cio Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servido.
as do Estado resolve:
" Usando da atribuição que lha con-
fere o artigo 17. do Dee,ste-lei nú-
mero 2.863, da 12 de dezembro de
1940,

N9 2.799 - Colocar à disposição
lo Ministério da Agricultura, até-
ulterior deliberava°, sem prejoizo dos
seus vencimentos e demais vantagens
decorrentes do cargo que exerce, o
Tesoureiro-Auxiliar, padrão CC-7, Di-
valdo Mello Jardim, do Quadro da
Administração Central e Órgãos Lo-
cais do Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Esta-
do (I.P.A.S.E.).

Tendo em vista o que consta do
Oficio - GM. 29-Br-60,

N9 2.800 - Colocar à disposição do
Ministério da Agricultura, até ulte-
rior deliberação, sem prejuízo dos
seus vencimentos e demais vantagens
decorrentes do cargo que exerce. o
Escriturário, classe e E", interino,
Elias da Costa Lima, matricula nú-
mero 2.909.577, pertencente ao Qua-
dro do Instituto de Previdência e As-
sistência dos Servidores do Estado
(2PASE), lotado na Agência do Es-
tado de Pernambuco (APE).

N9 2.801 -
•
 Colocar à disposição

da Agência Metropolitana de Brasí-
lia, até 31 de dezembro de 1950, co-
mo elemento cae ligação entre o Ga-
binete do Diretor do Departan ente
de Aplicação da Capital e aquela
Agência sem prejuízo de seus ven-
cimentos e demais vantagens, Derló-
pidas Correia de Melo, Procurador
de 2" Categoria, matricula 9 1.630.144,

2. Conceder ao referido servidor as
vantagens atribuídas ao funcionalis-
mo federal pelo art. V. do Decreta
n9 47.433, de 15 de dezembro de 1959.

No 2.803 - Remover, de acÔrdo'
com o item I do art. 56, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
kristides Faria, Operador classe "H",
matrícula 1,9 1.911,109 dos Serviços
Gerais (SG) para o Departamento
de Previdência (DP).

N9 1.66i- - Tendo em vista o que
DE consta do proc. n o 21.914 60. remo-

ver, de acôrdo com o art. 55, item
II, da Lei no 1.711. de 28 de outubro
de 1952. o Facrituraiao, classe F. Or i

-ente silveira, matraell a n O 1.911.7"5
nonto no 5.134. do Departamento de
Aplicação de Capital (DC), para o
Departamento de Assistência (DA).

N" 1.ea5 - Tendo see als ta r oite
consta do proc. n o 40.833-60, desig-
nar a Contadora, r l.'" ,n	 Diva
Santcs Aguirre, matricula io 1.9C0.255,
isen to no 1 06. nara resnorrier nela
função gratiacaea FG-1, de Chefe
dos Servicos Auxiliares (PDA), do De-
eariernenot de Previdência DP), do
Quadro de dmin i ctra"g n r iao -e l e
araros Locais - 1 3 Secão do Orça-
mento - Parte Permanente.

No 1 666 - Desamar Genival
Carvaleo Cu ha, Oficial Administra-
tivo, classe "H", matricula número
1.278.el, para substituir o Tesourei-
ro Atte:alar, padrão CC-7, Gabriel Be-
zerra Cavalcanti, nos seus impedimen-
tos eventuais.

No 1 667 - Designar Feranio de
Almeida, Auxiliar, referência 20, ma-
tricula no 1.724.345, para su'ostiLmr
o Tesoureiro Auxiliar,
José A'alde Cavalcanti, nos seus im-
pedimentos e:. )ntuais.

No 1.69C - Tendo em vista o que
consta do proc. n o 16.831-e0, colocar
à dispcsição do Ministério da Aaricul-
tura. a' é ulterior deliberarSo, sem pre-
juízo des seus vencimentos e demais
-.antsgens decorrentes do cargo que
exerce, o Tescoreiro Auxiliar, padrão
CC-7, José Ataide Cavalcanti, matri-
cula n o 1.279.4S1. rnmtn ri 0 6.865 lo-
tado na Agência do Estado da Pa-
raíba iA.P.B.).

.	 .	 ,.,	 -•	 aS o
-.• -,gr,I designado para bubstitutir o Cher,

MINISTÉRIO DO TRABALHO, Ida Divisão Técnica - Atuarial (1).1
 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
P. A.), Hilton Vicente de ,almeicia,

N9 2 13e4 - Remover, a pedido, cl(?
acerdo com o art. 56, item I, daLei n° 1.711, de 28 de outubro de
1052, dos Serviviços Auxiliares da
Pro•dência (FA; para a 2.0 Inspe-
faria Geral (DPI), Hélio Pinto de
Dilveira. Assessor Administrativo, pa-
-'re , ocupante, em substituição
In cargo de Inspetor-Regional, pa-
lrai CC-6, do Quadro de Pessoal do,
Administraça0 Central e Orgãos Lo-
cais, 1.1 Região do Orçamento.
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N.° 52.765 - Nomear, eu caráter
interino, Francisco Guimarães Faça.,
nua, para a classe "A" da carreies. de,
Servente, na Delegacia no Ceará.

N.° 52.766 - Nomear, em caráter,
interino, Camelia Gomes Celestino,
para a classe eA" da carreira de Ser-
vente, na 'Delegacia no Ceará.

N.° 52.767 - Nomear, em caráter
Interino, João Pereira Lima. Para a
classe "A" da carreira de Servente,
na Delegacia no Estado do

,
 Ceará.

N.° 52.768 -- Nomear, em caráter
Interino, José Rodrigues Paiva. para a
classe eA" da carreira de Servente,
na Delegacia no Estado do- Ceará.
Antonio José, Presidente,

.,...•n••••n••n

CAIXA DE APOSENTADORIA'
E PENSõES DOS FERRO-
VIÁRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS P)BLACOS

PORTARIA DE 4 DE JULHO DE
• 1960

O Presidente da Caixa de elposeno.
tadorla e Pensões dos Ferroviários e
Empregados em Serviços Públicos, no
uso das atribuições que lhe confere -
o artigo 49, i; do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 26.778, de 14-6-
1949 e o artigo 35, XXI, do Regimen-
to aprovado pelo Decreta n9 43.922,
da 20-6-1958, tendo, em viera o que
consta, do processo CAPFESP
9333-60, resolve:	 1

No 3927 - Nomear o servidor Rae
gello Paladino Pelos!, Oficial Admi-
nistrativo classe "J" para exercer O
cargo em Comissão, Padrão "CC-3%
de Diretor de- Aplicação de Capitais,
tendo em vista ter sido exonerado, a,
pedido, ce Tesoureiro-Auxiliar Padreio
CC-5", Roberval Rodrigues conforme
consta, do processo n9 CAPFES,P
7930-60. - Waldemar .flodrigues da
Silva, Presidente. .1'

f. No 2.805 .... Remover, de acôrdu
-com o artigo 56, item II, da, Lei nú-

ero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Escriturário, classe G, Aroldo Sixel

althazar, matrícula n3 1493.870,, da
eção de 'Transportes (MA), para a

pjrocurdorla Geral CPP). •
/49 2.806 - Remover, de aebrete

tom o artigo 56, item II, da Lei 130-
ero 1.711, de 28 de outubro de 1952,

o Escriturário, classe G, Aaron Hirseh
yfman, matrícula no 1.513.476, pon-

to W 2.125, da seção de Transportes
PAL), para os serviços Gerais de Ad-

' inistraçã.ci (SG)..
Tendo em vista o que consta do
morando n° 020-342-60:
No 2.809 - Remover, de aeôrdo com
artigo 56, item II, da Lei n° 1.711,

e 28 de Outubro, de 1952, o Escritura-
o, classe G, Afila Gonzales Ribas
endes, matricula n° 1.900.953., 'pon-
número 3.054, do Departamento de
evidência (DP, para os Serviços

perais de Administração (S0).
a Considerando o que- consta do pro-
'tese° protocolado sob o. número 34.743
tte 1960:

N° 2.812 - Dispensar Pasãoal Afon-
a() Antonini, Oficial de Seguros, Pri-
vados J, matrícula W 1.900.592, das
funções de Inspetor da Produção de
Seguras da Inspetoria Local de Se-

`guros do Estado da Guanabara.
n 2, Esta Portaria vigora a partir de
2 de abril de 1960.

Considerando o ceie consta do pro-
cesso protocolado sob o número 34,742
'de 1960:
, No 2.813 - Dispensar Zenon Mo-
rais, Contador, classe N, matrícula
ai. 1.900.020, das funções de Inspetor
de Produção da Inspetoria 'Locai de
Seguros do Estado da Guanabara, vi-
gorando a presente portaria a partir
de 2 -de maio de 1960.

N° 2.814 - Colocar à disposição da
Meneia do 'Pese de Brasília, ate 31
de dezembro de 1960, sem prejuízo de
vencimentos e demais vantagens, a
Escriturária, chies° O. Jalva Silveira
:Vargas, matricula- si' 1.900.637.
- '2. Conceder ao referido servidor as
*vantagens atribuídas ao funcionalis-
mo público federal, pelo arta 6°, do
De.creto no 47.433, de 15 de dezembro

i de 1959.

-	 \
 Atendendo a proposta constante do
Menlo . 11° DS-M-278-60: 

,	 2n19 2.815 - Designar Aluisio Gora
1 salves de Mello, Inspetor Geral, PR-
j deão CC-4,- Chefe da, 2o Laspetorin
` Geral, (DPI), para substiauir o Dire-

tor do -Departamento de Seguros e

k
Capitalização (DS), nos seus impedir
mentos eventuais.
e Tendo em vista o que çoz,sta. Co

, processo n° 63.559-39:
I N° 2.816 - Tornar sem efeito- o

disposto na parta-eia no 1.377, de- 3 de
' setembro de- )959, que aplicou a New-
time Robalinho de Oliveira, Engenhei-
iro classe K, interbeo, a peneliclade de
repreensão, nos termos do art. 20, al-
eis° 1, da bei n° 1.711, de 23 de ou-
tubro de 1952.	 .	 .

N° 2.817 - Designar Gil aefonseca
d e eleneer, Oficial. Administrativo,
padrão cCe5, matrícula re° 1.900.0.0,9,
para responder pela CUDO, do Gaba
tete desta Prestdeneia.	 : ---

2. Revogar a Portaria a' 1.687. de
ae. de outubro de 1959. - Luia com,
parenta ?residente.

pOiraiSeRift DE 20 DE _JUN110
,	 - DE 1960'	 .1

4. el presidente do Instituto de Previ-
a Aseistêncía des servidores do

Estado reselve;
r,sendo da atribuição que lhe een-

?sie o arti go 17, do Decreto-lei núme-
to, e.1155, de 12 de dezembro de 1940,

No 3.819 - Designar, de acôrdo com
o item III, do arciae-ia, da Lei nú-
mero 1.711, de 2_8 de outubro de 1952,
Flávio Willmann Bocaauva Bulcão,
para responder pelo cargo, em comis-
são de Oficial de Gabinete, padrão
CO-'7 do Quadro da Administração
Central e õrgãos Locais - Seção
do Orçamento - Parte permanente.

2. Revogar a portaria n° 	 de
12 de abril de 1960, - Luiz Coinua-
gnoni, Peesidente.

••••••nnn•n••

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIARIOS
PORTARIA DE l o DE JULHO

DE 1960

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Inclustrtá-
rios, no uso da suas atribuições e em
face da autorização do Senbor Pre-
sidente da República no Provas°
mero 1API-309.225-P0. resolve:

N9 52.606 k- Nomear Maria Cre-
milda Jorge de Spuza Jucá para o
cargo isolado de provimento efetivo
de_ Tesoureiro-Auxiliar, padrão "M".
na Delegacia do Coará. - José Jucá,

PORTARIAS DE 2-DE JULHO
DE 19e0 -

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industria-
rios, no uso de suas atribuições, 'em
face da autorização. do Senhor 'Pre-
sidente da Repaalica n9 Processo
1 45P1-900.061-60, e de acendo COm. o
artigo 3.9 do Decreta 31.477, de 16 de
setembro de 1952, resolve:

N.9 52.708 Nomear, em, caráter
interino, Diva Lopes Gurgel R0S553.
para a classe "E" da carreira fie
Atendente, na Delegacia no Estado cio
Ceará.	 -

N.0 52.710- - Nomear, em caráter
Interino, Enfita Teixeira de. Souza,
para a classe "B" da Carreira de
Atendente, na Delegacia no Ceará

N.9 -52.711 - Nomear, em caráter
Interino, Helena Gurgel de Oliveira
para a classe "B" da carreira de
Atendente, na Delegacia, no Ceará.

N,9 52.712 - Nomear, em caráter
Interino, .Artesina Holanda Guerra,
-para a classe "13 a da carreira de
Atendente, na Delegacia no. Estado
do Ceará.

PORTARIAS DE 4 DE JULHO
DE 1960:

O Presidente do Instituto de Apce:
senta,dorla e Pensões dos Industria-
rios, no ugo de suas atribuições, em
face da, autorização do Senhor Pre-

''sidente da República no Processo
IAPI-900.218-60, de acôrdo corre o ar-

- tigo 3,9 do lee,crete 31.477, de 18 de
setembro de 1952, resolve:

Na 52.747 - Nomear, em caráter
Interino, Raimundo Adjvre Souza 130-
sie, para a classe "E" da Carreira de
Médico, na Delegacia no Ceará.

O 52.748 - Nomear, em. caráter
interino, Aracy Aguiar, para a classe
e la" da carreira de Médico, na De-
legacia nó Estado do Ceara.

N.9 52.749 - Nomear, em caráter
interino, Fernando Miar- Olsen, para

classe "K" da carreira de Médico,
na Delegacia no Estado do Ceará na
especiali dade de Neuro-psiquiatria,.

N.' 52.750 Nome-, era earatee
interino.. Ribas Santc.s Monteiro, pa-
re a elege "K" da carreira de Mé-
dico,. na, Delegacia no Estado do
Ceará.

N° 52.751 - N,emear, em cere..ter
lataana José Lemine da Justa, para

elas E da carreira	 Médico, na
Delegacia no Estado cio Ceará.

N° 52.352 - Nomear, era caráter
alteiem). Valmenilo Saldanha Fonte-
nele, para a classe 1c da carreia cei
seedica na Delegacia no ESt2d0, do
acare

No 52.753 - Nomear, em caráter in-
terino, tendlio scernblin Guilbow, para
is classe E cia carreira de Médico, na
"kelegacia no Estado do Ceará.

N" 52.754 - Nomear, em caráter
W1 enn° • Genefridos Matos, para a. classe ia da carreira de Médico, na
Delegacia no Estado do Ceará.

No 52.755 - Nomear, em caráter,
Interino,' Maria Cecília Holanda Mar-
tins, para a classe .-B da carreira de
Atendente, a Deleeacia no Estado do
Ceará.

N' 52.753 - Nomear. em caráter in-
terino, liari a Eunice 'Parente, para a
classe B, da carreira de Atendente,
na Delegacia no Estado do Ceará. '

1nI 52.757 - Nomear, em caráter
interino, Jasé Iienio CurdeI Eastos,
para a classe B, da carreira de Ateu-
dente, na Agência em Brasília.

No 52.753 - Nomear, em caráter
interi no, Heloisa. Marques, para a
classe ea da carreira de Atendentê, na
Agência em Brasília.

N.° 52.7E9 - Nomear, em caráter
interino, armando Ernesto da Silva,
para a classe "B", da carreira de
Atenaente, na. Delegacia em ?emane-
buco.	 •

N.° 52.760 - Nomear, em caráter
interina Alfredin,a Couto Pereira, para
a. classe "Ir da carreira de Ateadente,
na Delegacia no Estado da Guana-ba7a	

-
ar.° 52.761 - Nomear, em -cateter in-

terino Maria Alice Oliveira Novais,
para a classe "E" da carreira te
Atendente, na Agência em Brasília.

N.° 52.762 - Nomear, em caráter
interino, Maxtoelito Nevai Oliveira
para a classe "E" da carreira cie
At -endente. na Agência een Brasília.

N.° 52.763 - Nomear, em caráter
interino, Maria Helena Cunha Ribei-
ro, para a classe "B" da carreira, de
Atendente. na Delegacia no Ceará.

N.o 52.764 -- Nomear, em caráter
Interino ;e Lázaro Arsenio de Paulo Ara-
gão, para a clame eA" da carreira de
Sevente,, na Delegacia no Ceará.

MIN'ISTÉRIO DA EDUCAÇÃO-
• E CULTURA

Unive-,-oldade do Brasil

RESUMO DE TERMOS DE
REN0VAa":40 DE CONTRATOS

Fteetuno de têrmo de renovação de
contrato entre a Reitoria da Univer-
sidade do Bresa e o Senhor Alberto
Braane -Earcelloa de nacionalidade,
bralileira.

Representante da Reitoria no ato:
Professor Deolindo Augusto de Nunes
Couto, Reitor em exercieio.

.Ftinção e Verba: O contratado de-
sempenhará na Escola Nacional de
Engenharia da Universidede do Brasil
a funeão de Técnico Auxiliar junto à
Cadeira de Materiais de Construção do
Quadro Extraordinário da mesma uni-
versidade cuja natureza não é penna
nente, coai o salário de Cr$ 7.500,00
(sete mil e quinhentos cruzeiros)
acrescido da parcela 'de Cr$ 2.250,00
(dois mil duzentos e cinqüenta cruzei-
ros) correspondente ao abono provi-
sório instituído pela lei ne 3.531, de
19-1-19,59, extensiva à Universidade do
prapil pelo Decreto n o 4b.661, de 30 de
março de 1959 (D. O. de 30-3-59),
correndo a despesa com o pagamento
do salário à conta da Verba 	
1.1.1-02.02.02 do orçamento ein vigor
para a ladversidade do Brasil e o abo-
no provisório à conta da. Verba 	 -
1.1.1.11.0e.In. 27 consignada no mes-
mo orçamento, aprovado pelo Conse-
lho de Curedores, em sessão de vinte
e sei.; de janeiro de 1930 e publicado
• s !):Pinento no 1 ao Boletim da
rladrersidade do Brasil número cinco
de 29 de inneiro do corrente ano..

Prazo: O: presente contrato vigora.;
rã de primeiro de janeiro até trinta e
um de dezembro da .nal/ novecentos 4
sessenta.	 ,

Data da assinatura do têrmo: 13
de junho de 1960.

Testemunhas: José Silva Leal e MO.-
rilda Marques Xavier.

Processo no 15.1131-59-1.1.B.

-
- Resumo de termo de renovação fir.
macio entre a Reitoria da Universidade
do Brasil e o Senhor Marcos Grima
berg cie nacionalidade brasileira.

Representante da. Reitoria no ato:'
Pedro Calmou Moniz de Bittencourt,
Reitor.	 .	 • ,

Funçeo e Verba: O contratado de-
sempenhará. na Escola Nacional de En-
genharia da Universidade do Brasil a
função de Auxiliar cio Ensino junto II
Cadeira de Física, do Quadro Extraor-
dinário da mesma Universidede, cuja
natureza não é permanente, com o sa-
lário de Cr$. 7*.500,00. (sete mil e qui--
nhentos cruzeiros) acrescida da Par

-cela. de 2.250,00 (dois mil duzentos e
cinqüenta cruzeiros) correspondente ao
abono provisório_ instituido- pela lel
n9 3.531, de 19-1-1959, extensiva à Unia
versidade do Brasil e o aberro provisó-
rio à conta da Verba 1.1.1.-11-02-I.27
consignada no mesmo orearaento, apro-
vado pelo Conselho de Curadores, em.
sessão de 26 de janeiro de 1960 e publi-
cado no Suplemento n 9 1. ao Beletim
da Universidade do Brasil n° 5, de 29
de janeiro do mesmo ano.

Prazo: o presente remirai° vigorará
de 1-1 a 31-12-1960.

TÊ,R11105 DE CONTRATOS
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!
junto à Disciplina de Portuguãs, cuja
natureza não e permanente, com o
salário de Ce.'",' 200,00 (duzentos cru-
zeiros por a tia), currendo a i.iNpesa
com o pagamento do salário à conta
da Verba 1.1.1.07.07.07. — 12-02, do
orçamento trn vigor para a Universi-
dade do Brasil e aprovado pelo Con-
selho de Curadores, em sessão de vin-
te e seis de janeiro de 1960, e publi-
cado no Suplemento n.° 1. ao Boletim
da Universidade do Brasil na cinco,
de 29 de janeiro do mesmo ano.

Prazo: O presente contrato vigorará I
de primeiro de marco até trinta e !
um de dezembro de mil novecentos e
sessenta.

Data da assinatura do termo:
Testemunhas: José Silva Leal

Marilda Marques Xavier.
Processo n•9 5.945-60-U.R„

, Data da assinatura CIO termo: 22
Ie unho de 196060.

Testemunhas: Adelia Maria Buiu-
Ião e Marilda Marques Xavier.
processo n9 15.818-59-U.B.

RESUMOS DE TÈRMOS
DE CONTRATO

Resumo de "termo de contrato fir-
mado entre a Reitoria da Universida-
de do Brasil e o Senhor Aldo Latiria,

;de nacionalidade brasileira.
! Representante da Reitoria no ato:
;Professor Pedro Calmon Moniz de
jaittencourt, Reitor.

Função e Verba: O contratado de-
empenhará na Faculdade Nacional

âe Filosofia da Universidade do Bra-
Mil, a função de Auxiliar de Ensino
çlo Quadro Entraordinário da mesma
eniversidade junto à Cadeira de Qui-
antes Geral e Inorgânica e Química
"Analítica, cuja natureza não é per-
manente, com o salário de Cr$ ...

• fI.500,00 (sete mil e quinhentos cru-
zeiros) correndo a despesa com o pa-
gamento do salário à conta da Verba

— 02.02.02. — do orçamento
em vigor para a Universidade do Bra-
ail e aprovado pelo Conselho de Cura-

19C0-1 2512;\,

Pepresentante da Reitoria no ato:
Prole::sor Deolindo Augusto de 1Niunes
Couto, Reitor em exercício.
' I. tuição e Verba: O contratado de-
sempenhará na Faculdade Nacional

aredicina da Universidade do Bra-
, si!, a função de Técnico Especializado
I junto à 3.° Cadeira de Clinica Cirur-
! gicia, do Quadro Extraordinario
I mesma Universidade. cuja natureza,
! não é permanente, com o salário de

CrA 9.100.00 (nove mil e cem cru-
zeirosi, correndo a despisa com o pa-
gamento do salário a conta da Verba
1.1.1.02.02.02.7.13. do ornamento em,
vigor para a Universidade do
aprovado pelo Conselho de Cu saeo-
r. s, em sessão de 26 de janeira e pu-
blicado no Suplemento n.9 1, ao Po-
letim da un tversidede do Rracil
mero 5, de 29 de janeiro do mesmo
ano.

Prazo: O presente contristo vieorará
I da primeiro de março até trin ta e
I um de dezembro de niii novecenius e

dores, em sessão do Vinte e seis de
janeiro e publicado no Suplemento
na 1, ao . Boletim da Universidade do
Brasil n.9 cinco de 29 de janeiro. do
mesmo ano.

Prazo: O presente contrato vigorará
de primeiro de março até trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
sessenta.

Data da assinatura do termo: 20
de junho de 1960.

Testemunhas: José Silva Leal e Ma-
rilda Marques Xavier.

Processo na 4.434-60-U.S.

Resumo de termo de contrato fir-
mado entre a Reitoria da Universida-
de do Brasil e o Senhor Fábio Mello
Freixeiro, de nacionalidade brasileira.

Representante da Reitoria no ato:
Professor Pedro Calmon IV1,niz de
Bittencourt, Reitor,

Função e Verba: O contratado de-
sempenhará no Colégio de Aplicação
da Faculdade Nacional de Filcsofia
da Universidade do Brasil a função de
Encarregado de Curso do Quadro Ex-
traordinário da mesma Universidade

OFICIAL (Seção I — Parta 11)

Resumo de termo de contrato fir- sessenta.
mado entre a Reitoria da Universi-I Testemunhas: Josfç Silva Leal adade	 Bresil e o Sr.	 Malciona!' Adelia Maria Brandão.Azaraenija Santos, de nacionalidade,
brasileira,	 Processo n.9 17.552-59- t-4

CONSTITUIÇÃO
DOS

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
FORMATO PEQUENO

Divulgação n: 559

Preço: Cr$ 20,00

VENDA:

SeçSo de Vendas: Av. Rodriguez Alva; 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende.se a p edido pelo Serviço de Reembéllso P ostal: -

1
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EDÍTA1S E AVISOS

MINIS rPIÉPIO DA EDU-
CAÇÃO E CULTURA

FACU! r”.M FLOWNENSE
DE MEDICINA

ZDITAL

Concli eQo pre:a provimento do cargo
ti s renasço : r e `ea sel i eo de Clinica
leeurololóeica da Faculdade Flumi-
nense de eiterecina.

•Pelo p-esen te taco público para co-
neteennento Ws interessados, que se

f • fn ani so.q *IR Secretaria de en-
e : eclode s i ta á RIM Visconde de Mo-
re ns ne Niseree. Estado do Riu
de .lanei rn. PS 1 ,1 s t-e nfies pa a o con-
e: e:sei de Tneees e oervos pa ea nro-
lemen t e do ce real Professo- Catedal-
te .) Clínica N nurn Teica pelo pruo

Lee deis no peeiodo de 1 ° de ju-
Iho a 23 de outubro de 1960.

1.9 — O candidato no ato da ins-
criceo deverá apresentar a seguinte
doeumentate' o:

I — Preva de ser brasileiro nato. ou
iouralizado;

II — Atestado de sanidade física e
vise: tal e de idoneidade moral;

III — Prova de estar em dia com
as obriga-J:3es militares;

IV — Diploma de médico expedido
por Instituto Oficial ou oficialmen',e
reconhecdo, e devidamente registrado
na Diretoria do Ensino Superior;

V — Prova de ser livre docente ou
haver terminado o curso médico pelo
meries seis anos antes do encerra-
Tál ",11 •_o da inscrição;

VI — Apresentar documentação da
a.; idade profissional ou cientifica
que tenha exercido, e que se relacione
com a disciplina em concurso;

VII — 50 exemplares de uma tese;
VIII — Recibo de pagamento da

taxa de inscrição.
2.9 — Para efeito do concurso de

:titulos devera ainda o interessado
juntar os seguintes elementos er)mpro-
tatórios do eespectivo mérito:

I— D - o!or)as de quaisque e remi-
.ades teeve:ateelas e académicos; I

JI — Fe e nin: e res im.p .:essos cée es-
rudes e ta :hes c:em:fieis ou t PC- •

111C3S, es,p ,2c1r . 71ente dos que assina- j
lam cont-itneo pessoal;

TU — Deztur m :leão reativa a ati-
vidade d rereis'erio;

IV — Rsalieacaes pnetticas de na-
ture7a tecera:a ou peofiss i onal parti-
cuia:emente cie interesse coletivo

O simules desempenho de turrão
pública a epresentrção de traoalhos
cuia autoria excelsa:a não e) essa ser
autenticada e a erataceo de atestados
treacioses neo constituem títulos idô-
neos.

3. 0 — O processo de realização e
julgemente do c neurso obedecerá a.o
disposto na lege:laca° federal do, En-
sino Supecior.

4.9 — As p soves versarão sôbre a
matéria do pa ygrarna abaixo trans-
crito e obedecerá a seguinte ordem:

Prova escrita
Prova pratica ou experimental
Prova didática	 -
Defesa de Tese .
Programa da Cadeira de Clinica

Neurológica.
— Miopaties

2.9 — Nevrites e polineerites
— Tumores dos nervos e doen-

ças de Recklingbausen
4. 0 — RadiculLes e radieulogaugli.

onites.
5• 9 — Doenças de medula.
ai não sisternatisadae.
I — Compre. s o IrliFC 1. d e medule,
II — Compressão len t a c.a medi Is

— Tuhrreo , na tia:Mita e da.;
meninges raguidianas.

IV — Amolescenae -o airciular.
3 — Heinetnintaal
VI — Micites aesudas: transversa

disseminada e difusa; doença do
Landry; palornielite aaterior aguda
da criança e do adulto.

VII — Doenra de ileine-Medin.
VIII — Sífilis medular,
IX — Esclerose em placas. •
X — Siringornielia.
h) Sistematizadas:
I — PaKamielite anterior crônica,

doença de Aran-Duchene.
II — E ccaerose lateral amiotrófica.
III — Tabes.
IV — Esclerose combinadas.
6.9 — Afecções bulbares;
I — Hemoriagia:
II — Amoleschnento;
III — Tumores;
IV — Traumatismo.
3 — Paralisia labio-glosso-laringéa;
7.9 — Afecções protuberancias:
I — Hemorragia;
II — Amoleximentoé
III	 Tumores:
/V — Traumatismo;
8.9 — Afecções dos pedúnculas ce-

rebrais:
I — Hemorragia:
II — Amolescimento;
Iii — Tumeres:
lv — aumatismo:
9.9 — Lesões dos tubérculos quadri-

gêmeos:
10. 9 — Doenças Cerebelares:
I — Ausências, malformações, age-

nesia parcial e heterotopia do cere-
belo;

II — Tumores do cerebelo;
III — Atrofia olivo-ponto-cere-

belar;
V — Trombose da arteria baslIar;
VI — Trombose da arteria cereuelar

superior;
1 VII — l'ecenbose daarteria cerebe-
j lar posterior e inferior;

VIII — Trombose da arteria cere-
belar média;.

IX — Trombose das coneações ce-
rebelares:

•a

X — Tumor do álieulo pente-etre-
belar;

XT — Tumor do 4.° ce.ntriculo.
11.9 — Dons cio cerelera e das

mininees cranraees;
I — Meningites;
II — Encefalites agudas;
III — Encefalites crónicas:
IV — Erice/olor:tias infantis;
3 — Silills ce tbral e paralisia ge-

rai,
VI — Doença de Parkinson e Par-

kinsonismo;
VII — Doença de Wilson e pseudo-

escierose .aae Westphal-Sturmpeli.
Síndrome de Thamala-Winner.

VIII — Corta e Coreddes;
IX — Tumores cerebeais;
X — Sindrome de hipertensão era-

neana;
XI — Psico-nevroses:
a) Histeria:
b) Neuraetenia.
12.9 — Sistema endôcrino-vegta-

tivo:
I — Nevroses vasos-motoras;
II — Nevroses peie:o-motora-5;
III — Doença de Basedow;
IV — Doença de Addison;
3 — Doenças da hipófise; acterne-

galia, gigantismo, nanismo, infant.-
lismo, doença de Froeilch;

VI — Doença da epófise — macro-
genito-soinia;

VII — Afecções das gonades —
eunuquismo — impuberierno — viri-
Esmo, etc.

Secretaria da Faculdade. :num-
nense de Medicina. — Thomaz Rocha
Logôa — Direlur.

Oficio —2.118.

EDIT.%

Concurso para provimento do cargo
de Professor Catedrático de Anatomia
e Fics . ologia Patológicas da Faculda-
ue eiuminense de Medicine-

Pelo presente faço público. para co-
nhecunento dos ineressados, que se
acnam abertas na Secretaria desta

acmuade sita à rua Visconde de Mo-
rais n.9 101, Niteroi, Estado do R.io
de Janeiro, as inscrições para o mi-
cano de títulos e provas para p-ovi-
me., to do cargo de Professor Catedra-
tico Anatomia e Fisiologia Patológicas
pelo prazo de 120 dias no período de
1.9 de julho a 28 de outubro de 1960.

1.9) O candidato no ato da inscri-
ção deverá apresentar a seguinte do-
cumentação:

I — Prova de ser brasileiro nato ou
natu-alizado;

II — Atestado de sanidade tísica
e , mental e de idoneidade moral;

III — Prova de estar em dia com
as obrigações militares;

IV • — Diploma de médico expedido
por instituto Oficial ou oficialmen-
te . econhecido, e devidamente reeis-
trado na Diertoria do Ensino Su-
perior;

3 — Prova de ser livre docente ou
haver terminado o curso médico pe-
lo menos seis anos antes do encer-
ramento da inscrição;• — Apresentar documentação da
atividade profissional	 ou científica
que tenha exercido, e que se relacio-
ne com a disciplina • em concurso;

vir — 50 exemplares de uma tese;
VIII — Recibo de pagamento da

taxa ce inscrição.
2.9 ' Para efeito do concurso de ti-

tules deverá ainda o interessado Jun-
tar os seguintes elementos compro-
ba todos do respectivo mérito:

I — Diplomas de quaisquer digni-
dades Universitárias e acadêmicas;

It — Exemplares impressos de es-
tudos., e trabalhos científicos ou téc-
nicos, especialmente dos que assinalam
contribuição pessoal;

.1. P.^

III — Documentação relativa a atf,
vidade de magistério;

IV — Realizações práticas de
tuitza técnica ou profissional pari
ticularmente de interêsse coletivo.
' O simples desempenho de funçã1
pública, a apresentação de trabalhol
cuja autoria exclusiva não possa sex
autenticada e a eNibiçãa de atestado1
graciosos	 não constituem titulaj
idôneos.

3.9) O processo de realização e juli
ga:nento do concurso obedecerá ad
disposto na legislação federal do Ert.
sino Superior.

4.9) As provas versarão sóbre
matéria do programa abaixo transe/1.
to e obedecerá a seguinte ordem; •

Prova escrita;
Prova prática ou- exeperimental;"
Prova didátoca;
Defesa de Tese.

PROGRAMA DA CADEIRA D
ANATOMIA E FISIOLOGIA PATO.
LÓGICAS.

Preâmbulo
Evolução histórica da Anatomia Pa.

tológica.
Re:ações com a propedêutica, a te.

rapentica, a higiene e a medicina le.
gal. Classificações dos processos pa..

Parte Geral
1 — Atrofia, Processos degenera.

tivcos.
2 — Regeneração. Metaplasta,

Transplante. Adaptação funcional,
Hipertrofia.

3 — Necrobiose. Necrose Morte.
4 — Infiltração. Pigmentação. Pe.

trificação. Formação de cálculos o
concreções.

5 — Alterações circulares. Anemias
Eseise. Trombose. Embolia.

6 — Alterações circulatórias. Hipe.
remia. Hemorragias. Liniorragia.
dropsia.

— Inflamação. Inflamaçõe1
agudas,

3 — Inflamação crimica. Granik

9 — Blastomas. Classificação. sias.
tomas benignos e malgnos.

19 — Blastomas epiteliais.
11 — Elastomas conjuntivos
12 — Blastomas mistos. Teratomal

Embriomas.
Parte Especial

13 — Alterações da quantidade beta
do sangue. Modificação do número
de hernatias. Poliglobulia. Oligocite.
mia. Anemia. Alterações do número
dos leucocitos. Leucemia.

:4 — Baço — Anomalias, Distrofial
Lesões regressivas. Pigmentos. Altera.
ções circulatórias. Inflamações. ES.
plenomegalias. Blastomas.

15 — Gânglios. Linfáticos. Anele
dela. Lesões regressivas. Inflamações
Hiperplasia. Blastoma.

16 — Coração. Endocárdio. Endo
cardite. Lesões regressivas. Lesõe
vasculares. Miocárdio. Lesões regres
sivas. Miocardite. Alterações circula
tOrias. Hipertrofia. Dilauação. Feri
cardite. BlaStOMa.	 n

17 — Artérias, velas e vasos linfá.
ticos. Lesões regressivas, Infilamaçãç
Aneurisma. Varice. Blastoma.

18 — Nariz, seios ósseos da fau
laringe, traquéia e brônquios. Infla
mação. Corpos estranhos. Siaste:ene

19 — Pulmões e pleura. Alteraçõe
cadavéricas. Variações do conteúdi
aéreo. Inflamação. Gangrena. Ta
berculose. Pleurite. Tuberculose.

20 — Cavidade bucal. Glándula
salivares. Esôfago. Estômago. Pán
creas. Inflamação. Varice. Úlcera
Lesões regressivas. Modificações topo.
gráficas e morfológicas. Litiase. Blas
toma

21 — Interino. Enterite. Apendi
Cite. Colite. Peritonite. Blastoma.

22 — Fígado. Vias biliares. Altera:
ções cadavéricas. Alterações circula.

i tóriaa Alterações regressivas. Hepa.

MINISTÉRIO
DA SIMÃO E

OBRAS PÚBLICAS

CONSELEO EODSVU..E:0
NACIONAL

EDITAL

, raÇO público que o Cons sl ho Rsclo-
viário Nac:onal, no exerc cio do:s po-
deres que, na fcrrna do â 1 9 . no
ert. 16, da Lei n9 302, de 13 de juieo
de 1948, lhe foram delegacias peai
Portaria n9 915, de a3 cie outubro do i
1948, do Senhor Mins:ro da Viaçáo
e Obras Públicas, aprovou, cor sua
reunião de 15-6-60, o peojeui da Ro-
dovia BR.2 (Entroncamento da Va-
riante da Serra das Araras com a
atual ER.2), constante do desenho
n9 ST. 119-60, que, autenticado peia
assinatura do Presidente do mesmo
Conselho, fica depositado no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e -Pro-
jetos do referido Departamento: e em
censeqüência, nos te-mos do art. 24
da citada Lei n° 302. fica declarada
a utilidade pública, para efeito de
(4. apropria rÉo, da respectiva faixa de
domín io estebelecida de conformidade
rim as rerrnes para o 'Projeto das
Ee trades de Rodagem em vigor, bem
corno das benfeitories nela contidas,
que sejam necessárias à excele Ao do
poeto eprovedo, e, outrossim, a das
je7id7s: de ?real e cascalho, mai:rires
e a7,2?.d.-.s embora fora da faixa de
aele ínio. cei e pessern	 iailiesdas na
re e lize e"n ia m enciona:ia obra.

c'e "e de 'unho de
lefif). — Alberto Pires Amaranie,
Presidente.
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FACULDADE DE MEDICINA
DA UNIVERSIDADE

DO RECIFE

EDITAL

Concurso para provimento do cargo de
Professor catedrático da cadeira de
Clinica Obstétrica

De ordem do Sr. Dr Diretor. Pro-
fessor Antoaio Simão dos santos Fi-
gueira, faço público pelo presente edi-
tal, que se acham abertas resta Secre-
taria_ de 1.0 de abril a 30 de setembro
próximos vindouros, às 16hs. as ins-
crições para concurso de professor ca-
tedrático da cadeira de Clinica Obs-
tétrica, para preenchimento de uma
vaga, verificada com a annsen!-adoria
do Professor Alexandre dos Santos
selva Junior.

- Da inserirão
Só poderão candidatar-se ao concur-

so de professor-catedrático os proles-
sõres-catedráticos, os professõres-ad-
juntos, os docentes livres desta e de
outras Faculdades oficiais ou reconbe-
cidaa, de discinlina incluída no De-
partamento em que figura .a cadeira
em concurso e pessoas de notório sa-
ber.

A condição "nessoa.s de notário sa-
ber" depende de uma anoposta fun-
darnettada e assinada per Jrc,ressor
cata.drático, anrovada por doas terços
da Congreaação.

Os ca.ndid ? toa deverão aaresentar.
no ato da inscriçãn, além da nrcva de
satisfazer um do; earaitos raaneicna-
dos no liam anterior. e SnUinte do-
cranentacãa:

a) ,,i ninana profissiena l ou c:man-
co da Tastittita nnde se m i natra a
cinana a. ctiio cnoc11-i-. 0	 nronõe, de-
vida:rena? re istrrcln na rl•
Ensino bIs rrior do Mini:sai:rio da
Edve 5' e5n e CI,Ttpra

b) certa-1P) aa idade;
c) prova de quitaça ri com o serviço

militar;
d) prova ri a que é brasileiro nato

Du naturalizado:
e) prova de idoneidade moral;

f) prova de sanidade física e men-
tal firmada por uma das juntas médi-
cas da Faculdade ou da Universidade;

g) prova de ser eleitor;
h) prova de pagamento da taxa de

inscrição;
O 200 exemplares de uma tese sôbre

assunto da disciplina em concurso;
j) memorial a respeito de tudo o

que se relacione com a formação in-
telectual, vida e atividade profissional
do candidato e que será dividido em
'três partes:

1. a ) indicação pormenorizada de sua
educação secundária, precisando as
datas, lugares e instituição em que es-
tudou e, se possível menção das no-
tas, prêmios ou outras distinções con-
cedidas; descrição minuciosa do seu
curso superior .com a indicação da
época e lugar em que foi feito, rela-
ção das notas obtidas em exames, um
exemplar da tese de doutoramento, in-
formação do luga r em que exerceu a
profissão desde a formatura até a ins-
crição;

2.a) relatório de tôda a sua atividade
cientifica, esnecificando as memórias
e trabalhos de qualquer forma divul-
gados, que versem exclusivamente sô-
bre matéria da cadeira em concurso;

3.a) relação minuciosa de tôdas as
funções públicas ou particulares de
exclusivo interêsse profissional, que
tenha o candidato exercido, e dos tra-
balhos de natureza cientifica já aca-
bados e publicados.

Tôdas as informações serão do-
cumentadas com certidões originais
ou reproduções autênticas.

•2.0 - Do concurso de títulos
e trabalhos •

O concurso de títulos e trabalhes
consistirá na apreciação dos seguinte',
elementos:

a) atividades acadêmicas:
b) atividades profissionais'
c) atividades didáticas;
(1) trabalhos e pesquaas.
I - Entende-se como atividade

acadêmica a do candidato nos vários
cursos da sua formação, compreenden-
do diplomas, notas distintas, prÉanios
láureos.

- Entende-se como atividade
profissional o e:tarefai° da profiasac
médica, especializada de interêsse co-
letivo, cargos técnicas de natureza
profissional não didática por concur-
so ou não, comissões oficiais, curso de
pós-graduação, anerfeiçoamento, es-
pecializacão, cursos livres e extensãc
universitária, estágio no Pais ou no
estrangeiro. titules de assobiações cien-
tíficas esaectalmente daqnelas e.)ia se-
leção prévia seja de caráter obriga-
tório.

III - Entende-se por atividade di-
dática, os cursos que o candidato te-
nha realizado ou aqueles em que te-
nha colaborado, o exercício de cargo
e função de natureza didática, como
interno ou monitor. instrutor, docen-
ta, assistente, pro ? essor-adjunto, pro-
fessor interino, pesquisador ou cate-
drático,

TV - Constituem trabalhos e pas-
ma :ar: as aublicaca)es ou comunica-iões
aprase.ntadas, desde que davidamente
autent i cadas cornnreendendo preleefiea
e esquemas das aulas de cursos profe-
ridas. revis.5e g de c rmjunto, relaCes de
temas, livres e tratados originais ou

ra nriae rafias Cem
11 1' ;, 21"1	 notas par' l mi-
naire. un t os de cesuiatica de ()Irac y:a-
nila ac-soral e tratai i l-^s de ce.rater sis-
teav laca ipesquisas em séries).

No ro r-m nnto da ira:c:leão deverá o
cand l dato a presentar cinco exempla-
res de cada um dos tvbalhcs rel::7" o

-narços. no ort al nel ou cópia autent i
-cada, onde aesinalem o local de pabli

-cação ou de anrezantação (sociedade
ou associação científica),

- Do concurso de provas

O concurso de provas, que se desti-
na a verificar a experiência, as quali-
dades didáticas e a maldição do can-
didato, constará de:

a) prova escrita;
b) prova prática;
c) prdva didática;
di prova de defesa de tese.
Essas provas serão realizadas

acôrdo, com a legislação em vige
disposições do Regimento Interno
Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Recife e Estatutos da mesma
Universidade.

4. 0 - A tese ficará prejudicada
a) se fôr elaborada cem inobservân-

cia das normas prescritas;
b) se ficar prcvado não ser da auto-

ria do candidato;
c) se fôr produto de plágio.

5.0 - As normas prescritas para ela-
boração das teses obedecerão as . g-
guintes características:

Formato: 15,5 x 22,7 cms.
Tipo: 10.
Largura da composição: 10,7 (24 ci-

caros).
Altura da comnosição: 17,1 cms.
Titulos: Tipo 12 negrita.
Subtítulos: Tipo 12.
Na primeira página deve conter:
a) Título da obra;

..b) Nome do autor;
c) Nome da disciplina a que se des-

tina.
No verso da capa deve conter:
O) Nome do Reitor:.
b) Nome do Diretor e do Vice-Di-

reter;
c) Nome do Secretário;
di P.elaaão das cadeiras com os no-

mes dos resnectivos profes.sdres.
6.0 - Serão isentos de selo a tese

e cs trabalhos imnres.sos apresentadas
pelo candidato, devendo os demais do-
cumentos ser estampilhados na forma
da lei.

O requerimento de inscrição será
entregue ao protocolo c.ta Faculdade,
ac earmanhado de todos os documentos
exigidos. A assinatura do l ivro de ins-
crição será feita sôbre uma estampi-
lha do valor de vinte e um cruzeiros
e cinqüenta centavos.

O programa adotado no concurso é
o da cadeira de Clinica Obstétrica a
seguir:

1. A obstetrícia e suas relações com
a medicina e a bioquímica.

2, Noções de embriogenia.
3. Estudo anátomo-fisiológico das

modificações produzidas pela gravidez
no organismo materno,

4. Diagnóstico da gravidez - es-
tudo dos métodos químicos, biolkalcos,
hematológicos imunológicos - Roent-
gendiagnóstico.

5. Diagnóstico da pelve normal -
o.elvilegia.

6. Diagnóstico da situação letal in-
tra-uterina.

7. Determinismo do parto - con-
tração uterina - estudo da influên-
cia dos agentes químicos, físicos e.bio-

8 Propedêutica do delivramento -
Dia'a lostico cios tampas de delivra-
mento pelas sinais externes - Aciden-
tes da daiiaramento.

9 , Puerpério narmal	 fenaanenos
gerais - sinais de involução e subiu-

- Hi ioa do paerpério.
10. Evolver do pr ato nas apresen-

taaaes
11. Evolver do nrf ,-, ras apresen-

tar;,,..s cefálicas delet.1.-jas.
12. E ‘ olver (10 :1a.! • `.o nas apra.-:en-

ta-éic-: de nade-1:-.1
19. Evolver el,) ly.N.rto na-z apresem-

ts"isses de tronco.
11. Ent,.• do errbrlog:ricc e clínico da

garreridacie.	 é
' R . Preaajai
16. At avitaminoses na gravidez.
17. Hormônios da ara'az.
18. Metabolismo da gravidea.

- -
19, Distocias funcionalsaa
20. Distocias fetais,
21. Distocias ósseas.
22. Toxomias gravidicas Estildti

das modificações físico-químicas, doa
fatores hormonais e do papel do sisa
tema hipogise-hipotalâmico.

23. Tuberculose e gravidai.
24. Sífilis e gravidez.
25. Afecções cardíacas e gravidai.]
26, Doenças venéreas e gravidez.
27. Diabetes e gravidez:
28. Anestesia e analgesia obstétrica,
29, Mola hidatidosa - corio

lioma.
30, Placenta prévia.
31. Abortamento uterino - estudo

clínico - tratamento.
32. Deslocamento normo placenta:

- apoplexia uterina.
33, Rutura uterina,
34. Versão - Indicação - Técnica.
35. Fórceps - Indicação - Regras;

gerais em tôda locação de Fórceps.
35. Fetotomia.
37. Cesárea - Técnica e Indicação.j
38. Puerpério patológico - FOOM3a

clinicas - quimioterapia preventiva ,a
curativa. •

A Secretaria' da Faculdade, fornece.
rã quaisquer esclarecimentos suple.
=taras aos interessados, durante as
horas do seu expediente.

Secretaria da Faculdade de Mediei.
na da Universidade do Recife, em 13
de marco de 1930. - Dr. Theophilq
B. Coelho, Secretário - Visto. Fan.
18-3-60. - Antonio Simão dos Santos
Figueira, Direto;.

Of. n.° 02.157.

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

FacuIdade de Medicina

CONCURSO PARA PROVIMENTO
Do CARGO DE PRO.FFSSOR CA-
TEDRÁTICO DE PATOLOGIA GE-
RAL
De ordem do crno. Senhor Diretor,

faço público qua a Secretaria desta
Faculdade reteberá até o aia 23 de
dezembro de 7,960, às 16 horas, inscri-
ções para o provimento do cargo de
paa!saaor catedrático de Patologia Ge-
ral.

As instruções com os requesitos de
inscrição e bem assim o programa cr-
ganiza.do para as provas do mencio-
nado concurso são os seguintes:

Para se inscrever, o candidato de-
verá apresentar requerimento, coin
firma reconhecida, dirigido ao Diretor
da Faculdade, e no qual indicará o
nome, filiação, idade, nacionalidade,
estado civil e residência, fazendo-o
acompanhar dos seguintes documen-
tos: •

1 - Prova do alegado no requeri-
mento;

2 _.. Diploma de médico, devida-
mente • registrado para o exercício
profissional. na Diretoria do Ensino
Superior ou órgão que a antecedora,
bem como no Conselho Regional de
Mcdicina;

3 ___ riolnma de Draina em Medici-
na ou Titulo de Livre Doventet

4 - 50 exemplares de te ,: e impresa
sa, versando assunto da cadelan em,
concurso, a escolha do candidato;

5 _._ Carte i ra de identidade.
6 - Prova de idoneidade mOral;
7 - Rilha corrida prssada pela au-

forlr.11P nolicial do local ou locais
mie reside ou resiiu nos ill!irnos de*
e aos;

-- AL:Rtado de sanidade fisica e
mental;

a - memoa l al que o habilite !,r)
concurso de em seis vias, e
lortimert p c:i n da a tividade 91:aflui--
p ai ou alentaram qu a tenha eaercido
e que se relaci nne com a disaip7tria
ern concurso, acompenhado de seis
exemplares dos traballios impressos;

tile. Cirrose. 't stase biliar. Coleais-
tite Litíases Blastoma

23 - Rim. Alterações cadavéricas.
Tef'opatias. Nefgrites. Nefroses.
Slastoma.

24 - Bacinete. tratar. Bexiga.
Uretra. Inflamações. Litiase. Dila-
tação. Hidronefrose. Blastoma._

25 - Ovário Trompa. Clero. Va-
gina. Vulva. Mama. Placenta. Atro-
fia. alterações regressivas. Inflama-
aão. Blastorna.

26 _ Hipófise. Epífise. Tireóide,
Paratireóide. Glândulas suprarenais,
alterações regressivas. Inflamação.
Slastorna.

27 - Sistema ósseo. Articulações.
1Vaseu1os. Controdistrofia fatal. Al-
terações de ossificação. Sipóstose
precoce. Dolicocefalia. Traquiocefalia.
Osteomalácia. Raquitismo, Periostite.
Osteite. Osteomielite. Fratura. Ar-
trite. Espondilite. Atrofia muscular.
Mios i tes Blas toma .

28 - Meninges. Cérebro. Medula.
Nervos, Alterações cadavéricas. Alte-
rações circulatórios. Anemias. Hipe-
remia. Edema. Hemorragia. Encala-
Iomalácia. Lesões regressivas. Lesões
Inflamatórias.

-

	

	 29 - Sistema retículo-endotelial.
Considerações gerais fisiopatológicas.

• aaterações anátomo-patológicas.
- Estudo das características fi-

Slopatológicas das moléstias tropicais.
Verminoses. Enterocolites. Malária.
Moléstia de Chagas. Febre amarela.

Secretaria da Faculdade Fluminense
de Medicina. - Thomaz Rocha La-
voa, Diretor. -

Oficio - 02103.
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10 — Prova de estar quite com o
-serviço militar;

11 — prova de que é brasileiro nato
pu naturalizado;

12 — Titulo de eleitor, provando lia-
ver votado nas últimas eleições;

13 — Prova de pagamento da taxa
-kie inscrição — crs 300,00;

Observação — (as candidatos devem
ser diplomados em medicina pelo me-
nos cinco anos antes da data de ins-
crição, ficando dispensados classe in-
terstício os 1;vres docentes da cadeira
em concurso,

Poderá ser aceita, condicionalmen-
te, a inscrição de candidato não dou-
tor em medicina, desde que aatisfa-
ça esta exigência dentro do prazo de
quinze dias, a contar da data de en-
cerramento das inscrições, para o que
juntará a tese -de doutoramentos aos
demais títulos exigidos para o concur-
so; reprovada a tese, ficará automa-
ticamente anulada a inscrição,

O concurso da Titules constará da
lanceciadão dos seguirdes elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato;

1 — Diplomas e quaisc •aer outras
dignidades universitárias PU acadêmi-
cas;

2 — Estados e trabalhos científi-
cos, especialmente aquales que assi-
nalem pesquisas origineis ou revelem
çar.ceitos doutrinários de real valor;

3 — Realizações praticas de nata-
lesa tacnica ou profissional, parti-
cularmente de interêsse coletivo.
; O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, trabalho
cuja alitoria não possa ser autentica-
da e atestados graciosos, não consti-
tuem documentos idôneos.

Os concursos de provas, destinados
la verificar a erudição e expule:rir
dos candidatos, bem corno seus Predi-
cados, constarão de;
a 1 — Prova escrita;

I 2 — Prova prática;
3 — Prova didática;

— Defesa de tese.
As provas do concurso serão real'-

, aadas de *ratado com as normas em
' vigor, lei vigente e programa publica-
da em anexo.
' Estão isentos de saio as teses e
trabalhos impressos apresentados corno
títulos, devendo os demais documen-
tos ser estampilhados na forma da
;el.

As inscrições serão encerradas no
dia 20 de dezembro de 1960, às 16
horas,

Belo Horizonte, 19 de abril de 1980.
— Dr. Sylvio da Malta Machado. Se-
cretário,

01', 2.15a

SACULDADE DE MEDICINA
DA UNIVERSIDADE

,D0 RECIFE •

EDITAL
-

'Concurso para provimento do cargo
'".. de Professor Catedrático da Cadei-

ra de Clinica Pediátrica Médica e
rifigiene Infantil.

rd De ordem do Senhor Diretor, Pro-
fessor Antônio Simão dos Santos PI-
.1tguelra, faço público pelo presente edi-
tal, que se acham abertas nesta Se-
cretaria de 15 de junho a 15 de de-
aetribro próximo vindouro, às 16 ho-
ras, as inscrições para concurso de
'milenar catedrático da cadeira de
Mica Pediátrica Médica e Higiene

ri

fantia para preenchimento de uma
vaga, verificada com o falecimento
do Professor Armando de aleira Lins.

I — Da inscrição
4 Só poderão candidatar-se ao con-
'tarso de prcfessor catedrático os pro-
fessôres catedráticos, os professõres
adjuntos, os docentes livres desta e de
outras Faculdades oticinis ou reconhe-
cidas, de discipline incluída no Dc
Danamento em que figura a caieira

em concureo e peasoas de notado as-
teça.

A condição pessoas (ia nataelo eat-
ber" depende de uma proposta fun-
damentada e assinada por professor
catedrático, apruvada por dois terços
da Congregaçao.

Os candidatos deveria) apresentar,
no ato da inscrição. além da prova
de satisfazer um doa requisitos men-
cionados no item anterior, a seguin-
te documentaçao:

a) diploma profissional ou cienti-
fico de tastituto onde .se ministre a
disciplina a cujo concurso se prapõe.
devidamente registrado na Diretoria
do Ensino Superior do Ministério da
Educação e Cultura;

b) certidão de idade;
c) prova de quitação com o serviço

militar;
cl) prova de que é brasileiro nato ou

naturalizado;
e) prova de Idoneidade morai;
j) piúva de sanidade fiava e men-

ta/ firmada por urna das juntas me-
dicas cia Faculdade ou da Una; ersi-
dada;

gr prova de ser eleitor;
) prova de pagamento da taxa de

inscrição;
i) 2u0 exemplares de uma tese só-

'ore assam° da diseiplina em concurso;
1) memorial a respeito de tudo o

que se relacione com a formação In-
telectual, vida e atividade profissio-
nal do candidato e que será dividido
em três partes:

D1 inche:na° pormenorizada de sua
educação secundaria, preciaando as
datas, /urrares e. instituição cru que
estudou e, se possível menção das ne-
tas, prémios ou outras distinções con-
cedidas; descrição minuciosa do seti
curso superior com a indicação da
época e lagar em etre foi feito, rela-
ção das notas obtidas em exames, um
exemplar di tese de doutoramento.
Informação ou lugar em eme exerceu
• profia.saa dezde a formatura até a
inscreafic;

2s) relatório de tôda a sua ativida-
de cientifica. especificando as memó-
rias e trabalhos de qualquer forma
divulgados, que versem exclusivamen-
te sôbre matéria da cadeira em con-
curso;

39) relação minuciosa de tôdas as
funções públicas ou particulares ar
exclusivo interêsse profisi ennal, oue
tenha o candidato exercido, e dos
trabalhos de natureza cientifica já
acabados e pualicados.

Tôdas as informaaões gerai-) do-
cumentadas com cert idões originais ou
reproduçoes autênticas.

ir — Do concurso de títulos e
trabalhos

O concurso de titulos e trabalha.
consistira. na apreciação dos seguin-
tes elementos:

a) atividades acadêmicas;
b) atividades profissionais;
C) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.
1 — Entende-se como atividade ara-

deneica.a do candidato nos vários cur-
sos de sua farmação, compreenden-
do dtplornss, notas distintas, prêmios
laureias.

II — Entende-se como atividade
profissional o exercicio da profissão
médica, especializada de interêsse co-
letivo, cargos -técnicos de natureza
profissional não didática por concurso
ou nata comissões oficiais, curso de
paa-graduaçao, aperfeiçoamento, es-
Pecializaca o, cursos livres e extensão
universitária, estagio no Pais ou no
ratrangeiro, títulos de a st ocraç oes
eientifica.e, eepecialmente daciuelât,
cuja seleção prévia seja de caraier
earigatório.

III — Entende-re por ativalade di-
dática, os euros que o candidato te-
nha raalizado ou aqueles em que te-
nha colaborado, o exercido de cargo
e função de natureza didática, como

eerno	 o: cn Dr, :ns .! . ator, a orare e,
r:Ce." .:OT C-1 ,1Unto,	 ofcs-

sor interino, pedealsador ou catedra-
,:-o.

aa" — Constituem trabalhos e pes-
(miais As publicações ou comunicações
apresentadas, desde que devidamente
nua nticadas compreendendo preleções
e esqnemas das aulas de cursos profe-
ridos, revisões de conjunto, relações
de ternas, livres e tratados originai:
ou em colaboração, monoarafias com
pesquisas originais, teses, notas pre-
liminares, notas de casuística de
observaão pessoal e trabalhos de ca-
ráter sistemático (pesquisas em Sé=
ries).

No momento da inscrição deverá o
candidato apresentar cinco exempla-
res de cada um dos trabalhos rela-
cionados, no original ou cópia auten-
ticada, onde assinalem local de pu-
blicação ou de apreeentação (socie-
dade ou associação científica).

— Do concurso de provas

O concurso de provas, que se des.-
ana a varificar experiénd -., as qua-
litaides didáticas e a erudição do esta-

ate, contará de:
a) prova escrita;
Ia prova prática;
ca prova didática;
d; pacaa de defesa de tese.
Essas provas serão realizadas de

acôrao com a legislação em vigor e
danceições do Regimento Interno da
Faculdade de Medicina da Universi-
arale do Recife e Estatutos . da mea
me lanversidade.
- 4° — A tese ficará prejudicada:

se fôr elaborada com Moinar-
vancia das normas prescritas:

br se ficar provado adio ser da au-
toria do candidato;

cl Se fdr produto de plágio.
59 — .As normas prescritas para ela-

boaacão da tese obedecerão as seguin-
tes características:

Formato: 15,5 x 22,7 MIS
Tipo: 10
Laraura da composição: 10,7 (24

cicerosi .
Altura da composição: 17,1 aras.
Títulos: Tipo 12 negrita,
Subtítulos: Tipo 12.
Na primeira página deve conter:
a) Titulo da obra: 	 . •
ln Nome do autor:

/gome da disciplina a que se des-
tina.

No verso da capa deve conter:
ai Nome do Reitor;
b) Nome do Diretor e do Vice-Dl-

:e:ar:
ci Name do Secretário;

, Relação de: cadeiras com os no-
mes dos respeetrvos professatres.

O requerimento de Inscrição será
entregue ao protocolo da Faculdade,
acompanhado de todos os documentos
exigidos. A assinatura do livro de
in-arição será feita saibre uma estam-
ralha do valor de vinte e um cruzei-
1'35 e cinqüenta centavos.

O programa adotado no concurso
é o da cadeira de Clinica arediátrica
M adica e Ingiene Infantil a seguir:

1.. Fases da Infância, crescimen-
to e desenvolvimento.

2. Técnica diagnóstica e terapêu-
tica na infanda.

1
 3. Doenças infecciosas agudas par
bactérias, virus, cogumelos e oatros
ai-rentes.

4. Doenças infecciosas crônicas.
.5. Doenças da nutrição e de carên-

cia.
6: Glândula de secreção interna e

suas afecções.
7. As tesaurismoses e outras afec-

ções metabólicas.
8. As aleralas na infância.
9. Acções dos olhos, do nariz,

garganta e ouvido.
10. Doançaa do aparelho digestivo

e areaas, As paratitoses intestinais.
11. Inadeparantoses,
12. Doenças do aparelho respira-

tório.
13. lacunas do aparelho circula-

tári o.
14 , Doenc as do sistema génito

— Ginccolóadea

15. Doenças do sistema nervo
1central e periférico.

.16. Doenças do aparelho locOmoton
músculos e ossoa.

17. Doenças do sangue e órgãos !204
inatopoiétieos.

18. Doenças da pele e anexos. IX
19. Psicologia infantil; psico-patol

logia ittaenil; pedagogia médica; ht
grane da educação e da escola.

20. Novos remédios e como utiliz
os meios diagnósticos do laboratório,

A Secretaria da Faculdade, fonte
cará quaisquer esclarecimentos suple
alentares aos interessados, durava
as horas do seu expediente.

Secretaria da Faculdade de Medf!
dna da Universidade do Recife, ema
31. de maio de 1960. — Theophilo B.e1
Coelho, Secretario.

Visto. — Era 31 de maio de 1984i
— Antonio Figueira, Diretor, ,

. EDITAL

rso paXa provimento do eat"
de Professor catedrático da cadetrA1 de Clinica Pediátrica Médica e litiA

I gieue Infantil. 4; De ordena do Senhor Doutor Diréa
'tor, Professor Antônio Simão data
Sanaa. Figueira, faço público pelai
presente edital, que se e aliam abono
tas it-saa Secretaria de 15 de junhad
a 15 de dezembro próximos vindouro°
ás 16 honts, as inscrições para cana:
curso de professar catedrático da ea
deira de clinica pediátrica Média
e Higiene Infantil, para preenchtmen
to de urna vaga, verificada com o fa
lecimento do Professor Armando
Meira Lins.

1° — Da Inscriçd n
- Só poazzão candidatar-se ao coa

curso de professor Catedrático os pr
fessieres catedráticos, os professõre
adjuntos, os docentes livres desta
de outras Faculdades, oficiais ou r
conhecidas, de disciplina incluída
Departamento em que figura a cadef
ra em concurso e pessoas de notdr
saber.

A condição "pessoas do notório saa
Per" c.euende de uma proposta
aamernaaa e assinada por profess
catedrático, aprovada por dois terço(
da Congregação.

Os candidatos deverão apresentar,
no ato da inscrição, além da prog
danados no item anterior, a seguin
ue satisfazer um dos rema:atos me

documentação:
a) diploma profissional ou elentifi

co da Instituto onde se ministre
dtset ,Éjoa a cujo concurso se propõ
deviamaente registrado na Diretor:
do Ensina Superior do Ministério ot
Educação e cultura; .

b certidão de idade;
ci prava de quitação com o servi

di

) 

prova de • que é brasileiro nad
ou naturalizado;
e, prova de idoneidade moral;
/) prova de sanidade física e mena

tal firmada por- urna das juntas méa,
eiiierace;sda Faculdade ou da laniversd	 :

g, prova de ser eleitor;
h' prova de pagamento da _taxa da

inacrieão;
i) 200 exemplares de uma tese Só

bre assunto da disciplina em cone
curso;

I ~orla a respeito de tudo (
que se relacione com a formação /in-
telectual, vida e atividade profissiona
do candidato e que será dividido en
três partes:

lar indicação 'pormenorizada de sat
educação secundária, precisando a:
datas. lugares e instituição em qui
estudou e, se possível menaão das no
tas, prêmios ou outras distinções con
cedidas; descriaão minuciosa do sei
curso superior com a indicação 41
época e lugar em que foi /eito, rala
ção das notas obtidas em exames, tin
exemplar da tese de doutoramente
infenuacão do lugar em caie exercer

1
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a profissão desde a formatura até a
inscrição;	 •

2.9 , relatório de tôda a sua ativi-
dade cientifica, especificando as me-
mórias e trabalhos de qualquer for-
ma divulgados, que versem exclusiva-
mente sobre matéria da cadeira em
concurso:

3.s s relação minuciosa de tôdas as
funções públicas ou particulares de
exclusivo interesse profissional, que
tenha o candidato exercido, e deu tra-
balhos de natureza cientifica já aca-
bados e publicados.

Tôdas as informações serão do-
cumentadas com certidões originais
ou reproduções autenticas.
• 2.° - Do Concurso dc Titulas

C Trabalhos
O concurso de títulos e trabalhos

con.sistirá na apreciação doe seguin-
tes elementos:

a) atividades acadêmicas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas:
d) trabalhos e pesquisas.
I - Entende-se como atividade aca-

dêmica a do candidato nos vários
cursos de sua formação, compreen-
dendo diplomas, notas distingas, pre-
ndes láureos.

II - Entende-se corno atividade
profissional o exercício da profissão
médica, especializada de interêsse co-
letivo, cargos técnicos de natureza
profissional não didática por concur-
so ou não, Comissões oficiais, curso
de pós-graduação, aperfeiçoamento, es-
pecialização, cursos livres e extensão
universitária, estágio no pais ou no
estremais°, títulos de associações ci-
entificas especialmente daquelas .cuja
seleção prévia seja de caráter obri-
gatório.

III - Entende-se por atividade di-
dática ,os cursos que o candidato te-
nha realizado ou aqueles em que te-
nha colaborado, o exercido de cargo
e função de natureza didática,-domc
interno ou monitor, instrutor, docente.
assistente, professor adjunto, professor
interino, pesquisador ou catedrático.

IV - Constituem trabalhos e pes-
quisas as publicações ou comunicações
apresentadas, desde que devidamente
autenticadas compreendendo preleções
e esquemas das aulas de cursos pro-
feridos, revisões de conjunto, relações
de temas, livres e tratados originais
ou em colaboração, monografias com
pesquisas originais, teses, notas preli-
minares, notas de casuística de obser-
vação pessoal e trabalhos de caráter
sistemático (pesquisas em séries).

No momento da inscrição deverá o
candidato apresentar cinco exemplares
de cada um dos trabalhos relaciona-
dos. no original ou cópia autenticada,
onde assinalem o local de publicação
ou de apresentação (sociedade ou as-
Socia.ção científica).

3.9 - Do Concurso de Provas
O concurso de provas, que se des-

tina a verificar a experiência, as qua-
lidades didáticas e a erudição do can-
didato, constará de:

O) prova escrita;
b( prova prática;
c: prova didática;
ta prova de defesa de tese.
Essas provas serão realizadas de

acordo com a legislação em vigor e
disposições do Regimento Interno da
Faculdade de Medicina chi Universi-
dade do Recife e Estatutos da mesma
Universidade.

4.9 - A Tese ficara prejudicada
a) se for elaborada com inobser-

'saneia das normas prescritas;
b . se ficar provado não ser da au-

toria do candidato;
c) se fõr produto de plagio.

5.9 - As normas prescritas para ela-
boração das teses obedecerão
guintes características:
Formato; 15,5 x 22,7 cari
Tipo: 10.
Largura da composição;	 10)7 (24

ciceros .
Altura da compodceo: 17.1 cms.
Titulas: Tipo 12 negrita.

Subtítulos: Tipo 12.
Na primeira página deve conter:
a) Titulo da obra;
b) Nome do autor;
c) Nome da disciplina a que se des-

tina.
No verso da capa deve conter:
a') Nome do Reitor;
bi Nome do Diretor e do Vice-Di-

retor,
e) Nome do Secretário;
do Relação das cadeiras com os no-

mes dos
(.) requerimento de inscrição será

entregue ao protocolo da Faculdade,
acompanhado de todos os documentos
exigidos. A assinatura do livro de
inscrição será feita sóble uma estam-
pilha do valor de vinte e uns cruzei-
ros e cinqüenta centavos.

O Programa adotado no concurso é
o da cadeira de Clinica Pediátrica
Médica e Higiene Infantil a seguir;

1. Fases da Infância, crescimento
e desenvolvimento.

2. Tecnica diagnóstica e terapêuti-
ca os inferida.

3 Doenças infecciosas agudas por
bacteria.s, virus, cogumelos e outros
agentes.

4. Doenças infecciosas crônicas,
5. Doenças da nutrição e de ca-

rência.
6. Glândula de secreção Interna e

suas afecções.
7. As tesaurismoses e outras afec-

ções metabólicas.
8. As alergias na infância.
9. Afecções dos olhos, do nariz,

garganta e ouvido.
10. Doenças do aparelho digestivo

e anexos. As parasitoses intestinais.
Endoparasitoscs.

12. Doenças do aparelho respira-
tório.

13. Doenças do aparelho circula-
tório.

14. Doenças do sistema gênito uri-
nário - Ginecologia infantil.

15. Doenças do sistema nervoso
centrai e periférico.

16. Doenças do aparélho Iocornotor:
músculos e ossos.

17. Doenças do sangue e órgãos
hernatopoiéticos.

18. Doenças da pele e anexos.
19 Psicologia infantil; psico-pa-

tologia juvenil; pedagogia médica; hi-
giene da educação e da escola.

23 Novos remédios e como utilizar
os meios diagnósticos do la'eeratosio
e outros em pediatria.

A Secretaria da Faculdade forne-
cerá quaisquer esclarecimentos suple-
mentares aos interessados, durante as
horas do seu expediente.

Secretaria da Faculdade de Medici-
na da Universidade do Recife, em 31
de maio de 1960. - Theophilo B.
Coelho, Secretário. - Visto: Em 31
de maio de 19ee, - Antonio Figuei-
ra, Diretor.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Farmácia
e Odontologia

Concurso para provimento deita , do
cargo de projessor catedrático de
Química Prgan:ca, do Curso de Far-
mácia.
De ordem do Diretos e nos termos

da resolução da congregaçáo desta
Faculdade, faço público, para conhe-
cimento dos . interessados, que de 28
de maio a 25 de agósto de 1960, esta-
rão abertas dieriamente, das 12 às 17
horas e aos sábados das g às 11 ho-
ras, na &acrasia da Faculdade de
Farmácia e Odontologia da Universi-
dade de São Paula, sita na Rua Três
Rios, 363, as inscrieões ao Concurso
para provimento efetivo do cargo de
Professei Catedsático de Quimica Or-
gânica, do ellISO de Farmácia.

São as seguintes as exigências le-
gais;

Só poderão inscrever-se em concur-
so os brasileiros natos ou naturaliza-

a) indicação pormenorizada di sua
educação secundária, precisanco
datas, lugares e instituição em que
estudou e prernios ou outras (listin-
ções conseguidas: descrição minucio-
sa do seu curso superior com a indi-
caçao da época e lugar em que foi
feito e relação das notas obtidas em
exames;

b) relatório de tôda a sua ativida-
de cientifica, reportando-r,e às •emó-
rias e trabalhos de qualquer forma
divulgados e que versem exclusiva-
mente sôbre a disciplina em concurso:

C) relação dos trabalhos científi-
cos outros que haja divulgado não di-
retamente relacionados com a disci-
plina em concurso;

dl relação minuciosa de tõdas
funcões públicas ou particulares, de
exclusivo interesse profissional, que
tenha exercido.

Tôdas essas informações deverão ser
acomoanheoles de certidões originais
ou repreduções devidamcute autenti-
cadas.

O Concurso constará de:,
ai Prova de Titules;
b) Prova Escrita;
c) Prova Prática;
d) Defesa de Tese;
e) Prova Didática,
São isentos de selo a tese e os tra-

balhos impressos apresentados corno
títulos; os demais documentos deverão
ser estampilhados na forma da lei.

Consoenre o que dispõe a Lei nú-
mero 2.9e8. de 2 de novembro de 1956,
e o seu:lente o programa de ensino que
servira de base às provas do concurso:

I PARTE

(serre adelica e aPelcrica)

PARTE TEÓRICA
1. Química doais:ca. conceitos e

definições, csrecteres diferenciais dos
=pestes orgânicos.

2. Estabdscanento da fórmula mo-
lecular. Anánse elementar e análise
funcional oro:noa-a.

3. Péemeia ne censtituição. Teorla
de Keisule o fórmulas eletrenicas. Li-
gação ecvalente e cocadenativa. Fies-

sonancia. Orbitais atómicos e n101
=lares.

4. Hidracerbonetos saturados CalcasA
nos a, Petróleo e derivados.

5. Hidrocarbonetos não satuvacI4
com ligação dupla, Isorneria geoinedd
trica. Dienos e derivados.

6. Hidrocarbonetos não saturadel
com ligação tripla. Elastômetros
plastometros derivados do acetileno.,

7. Derivados halogenados dos hitIrã
carbonetos aciciclos,

8. Compostos cede:macios

9. Isomeria ótica. Ri-usei-na:ação. P./1
Alcoóls (monéis e polióisa,

vem-são de Waicien,
10, Éteres,
11. Aldeidcs,
12. Cetonas (mono-e dleminPT r

.aCe.tenes,
13, Ácidos, saturados e não santa

rados, mono-e poli-carooxilicos,	 1
14. Compostos sulfurados: tensa

tioe i eres e elitioéteres. sulróxidos
se l feens, ácidos sulfinicos e sanais!'
cru. , "1

15 , Derivrdos dos ' ácidos: CIoretoa
d e ácidos e anidridos. astenficação ó
saponificação. Compos tos tensio.tie
vos.

le. Lipielos: gorduras, animais e vee•
geais, Ceras. Ésteres sintéticos, cern
ácidos minerais ou orgânicos.

17 Compostos oxigenados com funa
eão mista: hidroxialasidos e hidroxia
cesonas. Aciloinas.

18. Glicidos, Monossecáridos.
lg. oligossacáridos. PolissacáridoS

desivadoe.
20. Hidroxilácidos, mono-e polir

caeboxilicra
21, !sido-ácidos e ceto-ácidos,
22. Completos nitromnados 51111.41

pies, Nitroalcanos e nitroalquenos.
23, Aminas enfáticas. Diamiease

Dineometann e clerivedoe„
24. „S irldrs e ínsiclas. Hidrazidala

Acides hidroxemicos.
25. Compostos nitrusens dos cona

função mesta: Amincslcoois e oleia.
vaeos. aminoacmos.

26. Protidos. Polipéptidos sintético.se
27. Compostos sciclicos fosforados,

arsenied i s e antimonia.s. Sillconase
Compostos organo-messilicos.

23. Cialiogeaio e derivedos. Nitrilae
e isonitrilas. Imidoésteres e aturdirias.;
Derivados oxi genados, sulfurados e ni-i
trog-enos do ácido cianidrco.

22. Dei:vades do árelo carbônico:,
Compostos halogenados e sulfuredua
e ésteres respectivos.

30. Derivados nitrooe lados do ácido
carOonico: U:etanae. I déia e derivar
dos. Tlouréia. Guanidina,

31. Grupo da purina.
32. Compostos aliciclicos. CielenoS,

ciclenos e ciclodienos.
33. Ciclenois, cielationas. Arido3

onda-e exo-ciclicos. Arnina.s alicicli-
cas.

34. Terpenos acIclicoe e derivadas'.
35. Terpenos monoc.clicos: incouis,

ald,eidos e cetonas corresponasetes.
36. Terpenos 1o:densos: álcoois e

cetone 3 correspondente.
37. Sesquiterpenos. Dlterpenos. Tri.

terpenos. Ácidos resínicos.
38. Carotenóides: Carotenos 0 _lico.

penso. Caiaste:nicles oxigenado: Vaa.
mina A e congêneres.

PARTE PRATICA	 s
1. Análise orgânica gealitativs: pes.

guiso de carbono, hidso s enio, ret.-roga.
nio, halogênios, fósforo, art::::V.co,
mônio, metais.

2. Análise orgánica cplantliatatee.
Determinação do nitrogêrio (macro e
semimicro) segundo Dumas e i.;"urd0
Kjeldahl. Doseamento de halt: tênin%
enxõfre, fósforo, arséniesa ar lento.

3. Purificação dos mo:soer es orste.
nicos sólidos. Cristeliee • ão e • etern
cão. Arrastamento em ca • ru e e cle e os
por. Determinação de po do as oaeos

4. Purlifcação dos cosmo-os (ser-
nicos liqiidos. Dersit s s e o aselees •
fro.camres; d,--
tilaeo em correntedI v^por. Deter.
mação do pcnto em clauPção.

dos, portadores, pelo menos há, cinco!
anos, de diploma conferido por insti-
oeso oficialmente reconhecido pelo

n Governo Federal, onde se ministre o
' ensino da disciplina a cujo concurso
: se propõem e que se submeterem ao
r,'regime de tempo integral, des.ale que
. a respectiva banca examinael ora as-
sim o recomende, nos termes do poa

•segrafo único do artigo 19 do Decreto
n" 18.518, Cie 10 de março de 1949.

Os candidatos deverão nesresentar
na ato da inscrição: -

I, Um requerimento com firma re-
conhecida dirigido ao Daetol• da Fa-
culeaae, no qual indicará o nome, fi-
lia-ão, idade, naturalidade, estado ci-
vil, residência, profissão,. tempo de-
corrido de sua formatura fazendo-o
acompanhar das provas empe:antes.

2, Diploma em original, devidamen-
te recistrada ha Diretoria do Ensino
Superior,

3. Prova de que é brasileiro nato
..,;., na .'..ixalizado.

4. Paiva de sanidade fieica e men-
ta. e ue idoneidade moral,

tj. Prova de residência.
ti. Titulo de eleitor.
7. Prova de estar em dia com as

obrigaetaes concernentes ao Serviço
anatar.

8, 50 exemplares de uma tese ori-
ginal ainea não publicada, sôbre as-
sunto de livre escolha do caadidato e
pertinente à disciplina era concurso.

9. Memorial com documentação da
atividade profissional ou elen tífira cpa
tenha exercido e que se relacione cora
a discinlina em concurso,

O memorial acima citado dirá. res-
peito a tudo que se relacione com a
formação intelectual do candidato e
com sua vida e atividade profissional
ou c i entífica e será dividido nas se-
alentes partes;
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5. Extração de substâncias sólidas
Ou Iírraidas. Extratores para sólidos
• para líquidos.

6. Preparação de hidrocarbonetos,
!Saturados e não saturados. Reação de
Wurtz iexemplos: n-octano) . Prepa-
ração de ciclenos (exemplos: ciclo-
hexeno) . Reações da dupla e 'da tri-
pla ligação.

Preparação de halogenoderivados
(exeirplos: cloreto de butila terciario,
brometo de etila e de butila, iodeto
de tile, iodofórmio).

8. Preparação de álcoois. Reação de
Grienard (exemplo: dimetileiil-carbi-
nal), Preparação de diois (exemplo:
pinacol).

9. Preparação de compostos carbo-
Mlicos e seus derivados. Reação de
Cannizzaro (exemplo: pentaeritrol).
Reação de Pina (exemplo: ciolopen-
tanona) . Formação de aciloinas. Ob-
tenção de cetonas mediante octelação
ceõmica (exemplo: mentona) ou sin-
tese acetoacética (exemplo: metil-

. propil-cetona). Derivados de aldei-
dos, de uso farmacêutico (exemplos:
hexamina, DDT).

10. Preparação de ácidos saturados.
Síntese cianídrica (exemplo: ácido
hudrico). Oxidação de compostos ali-
ciclicos (exemplo: ácido adipico) .
Oxidação de glicidos (exemplo: ácido
oxálico).

11. Preparação de ácidos não satu-
rados .Reação de Bartagnini Perkin
(exemplo: ácido difenil-acrilico). Rea-
ção de Knoevenagel (exemplo ácido
crotônico). Preparação por pirólise de
óleos vegetais (exemplo: ácido unde-
cilénico) .

12. Derivados dos ácidos: cloretos,
anidridos, ésteres. Preparação de clo-
retos de ácidos (exemplo: cloreto de
cloroacetila), de anidridos (exemplo:
anidrido sucinico), de ésteres (exem-
plos: formiato de etila, acetato de
etila). Saponificação de ésteres na-
turais (exemplo: sabão comum).

13. Glicidos. Diferenciação entre
aldoses e setoses, entre pentoses e
hexoses. Formaeão de osazonas. Pre-
paração e reações dos oligossacáridos.

14. Prétidos. Preparação e deriva-
dos de aminoácidos (exemplos: glicl-
na, acetilglicina, beta-alanina). For-
mação de aziactonss.

15. Preparação de compostos sulfu-
rados. Preparação de tiols mediante
tiouréia (exemplo: dodecanotiol).
Preparação de derivados xantoeenados
(exemplos; etil-antogenatos, bisetil-
cai-elegerde) . Preparação de ácidos
ettlfõnicos (exemplo: taurina).

16. Preparação de compostos nitro-
genados ternários. PreparaeSo de
aminas enfáticas. Reação de Hal-
mann (exonolo: metilamina). Reação
de C-'oldscemicit t ecenralos ciclo-hexi-
lamina) . Rea e ão de Gabriel (exemplo:
isopropilainina) . Pearão de Delepine
(ex emplo: butilamin e ) . Reação de
Leeekert (exemplo; bornilomina).

17. Prepararão de compostos nitro-
genados e exicr..-nz,Ao q . pren g reção de
nitroa n caros (exnnp:o: nitrometano.)
e derivados (exem plo: condensação
com compostos carbonNeos, segundo

'Ionoevenegel). Frenararão de omitias
e irtvdas (exemplos: formatnida, ace-
ter, :da socinimicio).

'8. Pripararão de compo rdos orgâ-
ti e re com fósforo (Px,--,.r'o: ácido
glV:ern-f.irico*. com ar 'nico (cxern-

‘-kntin'
• t(r . :'o enico'

I n .	 P ,... nara.00	 da
P da tiourei •:‘. Sin e - Olthitn-

r

▪ 

. CA	 (Pv-•!11."I10:

S;n	 hid:ant.oinic., 	 (e .v
ramil-h:lottSoins

inetil-ur,7c.(1 e nuril-tiou-'

• 2 n . ^Ántese da narina.
Vietil?r io (exrino: cg reina). Ealo-
rena.rão (exernnio: 51-c'oeo-tecifilinal
Derivados hiciresseieivels norinplo:
carboxiinetil-teofnina).

(II PARTE)

(Séries isociclica e heterociclica)

PARTE TEÓRICA
1. Compostos isociclicas. Constitui-

ção do benzeno. Isomeria. Ressonan-
do e orbitais no núcleo benzenico.

2. Substituições aromáticas meca-
nismo e orientação dos grupos subs-
tituintes.

3. Hidrocarbonetos monociclicos,
Derivados de alcatrão da hulha. Sín- 1
teses de homólogos do beneeno.

4. Hidrocarbonetos polinucleares nãe.
condensados. Biferdlo • Dif enilme ; an o ,
Trif enil metano .

5. Hidrocarbonetos ponnucleres con-i
densados: Naftaleno e derivados. An-1
troceno e fenantreno. Hidracarbonetos
cancerígenas.

6. Compostos halogenados da série
aromática, nucleres e extranucleares.

7. Ácidos sulfônicos aromáticos e
derivados. Sulfamidas e sulfonas.

8. Fenóis e derivados: éteres e és-
teres fenolicos. Tropolonas Tiofenois.

9. Quinonas. Quinidronas. Nal to-
quinonas e vitaminas K.

10, Nitroderivados da série aromá-
tica e seus produtos de redução.

II. Amimas aromáticas saiazocom-
postas: preparação, constituição, rea-
ções de copu/a^ão e de substituieão.

12. Álcoois isociclicos. Aldeldos e
cetonas da série aromática nucleares
e extra-nucleares. Berizoinas e deri-
vados

13. Ácidos aromáticos, mono-e poli-
carboxilicas. Depsidos e taninos.

14. Feneds-alcoóis e produtos de
oxidação.. Compostos salicilicos. Ni-
trofenoie,

15 Aminas isociclicas com função
mista; aminofenóis. Aminoalcociis e
produtos de oxidação. Ambas extra-
nuc leures• .

15. Compostos arornáticoe contendo
fósforos, arsénico e antimônio. Com-
poetes organo-mercúricos.

17. Compostos heterociclicos pente-
gonais. com um heteroátomo.

Heterociclos com 0: furano e ben-
zofurano; cumarona. Heterociclos com
N: pirrol indol, carbazol. Heteroci-
cios com S; tiofeno e benzotiofeno.

18. Compostos heterociclicos penta-
gonais, com 2 ou mais heteroátomas:
tompostos com heteroátoraos iguais
nitrcgenados: pirazol imidazol; inda-
zol, benzimidazol; triazóis e compos-
tos de tetrazólio. Comucedos com he-
teroá Gomos iguais sulfurados; ditio-
lano e derivados; ácidos lipóicos.
Compostos com heteroá tornos ieuais
sulfurados: ditiolano e derivados -
ácidos linóleos. Compostos com he-
tereáitimos diferentes; oxazol e ben-
zoxazol; tiazol e benzotiazol, tiadia-
zol.

39. Compostos heterociclicos hexa-
gonais, com um heteroátomo. Hetero-
cicies com O: pirano e pironas; coma-
rine.s; cromano e cromonas; tocofe-
reis; xantonas. lieterociclos com N:
pirldina; quinolina: Lioquinolina;
ac"'cim ,i; fenantridina.

20. Compostos heterocielices hexa-
gonais, com 2 ou mais heteroátomos:
compostos com heteroátornos iguais
nitroeenados; piridazina, piramidina,
pira zina.	 triazinas 	 benzodiazinas

quinazolina e euinoxaliral.
Compostos com he teroei temos dife-
rent:.s morfolina; fenctia,,na e de-
rivada'

21. "nsteróides: Nomenclatura e es-
tor ,ocitiirnica. E-zteróis e ácidos

Viamin2s D. Comt:tu:c3o (mu t-
e sInvsrs de hormônios sexuais

lar.c.;?ozeno-;, estró,:renos
. Curtieo-nteroid^s n rihi-o i s e

s i nt ira..
e sepogenines. AlC7161deS

COM e-queleto egteroidr.
22. Corantes naturais e shit:ticos.

Gie. en tes nitrados. Corantes azólcos.
Derivados triarilmetânicos. Corantes
indig ó i des. Corantes antraquinemicrs.
Corantee sulfurados Flavonas. An-
reei -alue s e antocienidinae.

eoeano-metálicos.

POTE PRÁTICA

3. Preparação de hidrocarbonetos
a:oroAticos. Reação de Wurtz-Fittig
(excinplo: etilbenzeno). Reação de
Prietiel-Crafts (exemplo: difenilme-
tano( . Reação de Ciemmensen
(exemplo: transestilbeno),

2. Preparação de compostos halo-
genados isociclicos (exemplos: bro-
mobenzeno, p-bromoacetinilida, te-
traiodotenolf taleine.) .

3. Preparação de ácidos sinfônicos
e derivados (exemplos; ácido p-xi-
lene-2-sulfônico, cloreto de p-aceti-
lammo-benzenossulfonila, sulfarnla-
irada) .

4. Preparação de fenois e deriva-
dos (exemplos: ácido acetil-salicicli-
co, m-nitrofenol, anisol) . Reação de
Schoten-Baumann (exemplo: benzo-
naf tol)

5. Preparação de quinonas (exem-
plos; benzoquinona, antraquinona,
menadlona).

6. Preparação de nitroderivados
aromáticos (exemplos; nitrobenzeno,
p-niooacetanilida, o- e p-nitrofenol,
ac. 3,5-dinitrozenzoico).
• 7. Aminas aromáticas e diazocom-
postos. Prepara-ão de aminas e de-
rivados) exemplos: anilina acetanili-
da, te-nitroenilina, anfetamina) . Rea-
ções dos sais de diaztene; copulação
(exemplos: heliantina, fenilazo-2-
naftol, vermelho de =tila) : reação
de Ga ttermann texemolo. cloroben-
zeno); reacão de Sendmeyer (exem-
plos iodebenzent, ácido o-clorozen-
Mico); reação de Bart (exemplo:
ácido p-cloro-fenilarsônico).

8. Preparação de aldeidns e ceto-
nas da série isociclica Reação de
Friede- Crafts (exemplo : ace t of eno-
na( Derivados da benzoina ‘exem-
plo:

9. Prenerac q o de ácidos aromáti-
cos (exetnnlos: Acido benzilieo, ác i

-do artranil ico, ácido p-aminobán7ol-
co). nefi não de Bertagnini-Perkin
(exemplo: .i cicia cinâmico),

10 Comeestos heterociclicos pen-
tagonaie. Derivad os oxisrenados
(exeirolo • ácido cumarilico). Deriva-
dos rdtrogenadcs (exemplos: isatina,
indigotina. 1-fen il -3- snetd-pirczolo-
na) Derivados sulfurados (exemplo:
ror1'›nina1.

11. Compostos heterociclicos hexa-
cenals. Síntese de Pfitzinger tecem-
tilo; chichofeno) Sintese de Skraup
(exemplo; -os et oxi -8-nit roo ui nol ina) .
Der:vedes sulfurados (exemplo; feno-
tie eine) .

ANÁLISE FUNCIONAL ORGANIfèrai

PARTE TEÓRICA

1. Generalidades. Diferenças en-
tre ana.ise orgânica e enáltse fun-
cional oreanien. deferência b i bliogra-
fia% sôbre análise func(onal orgâ-
nica .

e. Exames Preliminares. Caracte-
res organoléptícos. Comportameneo à
cilama. Constantes fisical (ponto de
fusão, pento de ebulição, densidade.
Índice de refração, poder relatório
es petros de absorção no U.V. e no
IV).

3. Solubilioade dos consoes-tos or-
gânicos .Grupos de solubilidad.- e clas-
sificação relativa.

4. Hidrocarbonetos. laidrocarbone-
tos acicricos, saturados e insano adrs
Dearões da rinpla e da tripla ligação.
Ceracter i eee5o dos hidrocarbonierw‘
a romã Mem.

5. ConwastoA nalo g,enaclos, Ca..ae -
ferizaçá	 das hati n ,:e,mderivad..m

co no.os cíclicos
cem haeoedio nuclear ou ext 'cru-
olear.

6. Alentai Caraetetieação hi-
rirei:He az.'eólica eu mo/lois e poliois,
Diferenças -.n`i e alcõeis primário; se-
cundário.; e tur.:lados.

1. Feriais Caracteiezação da 10-
droxila tenotica.

f 8. Éteres. Caraetesização dos é te-
I res, aciclico.s e cie l ices. Epóxidos
alcoxiderivados.

I9. Cornpes'.os ceilranilic ea. Rea-
ções gerais •ia calbonna, Reações di-
ferenciais da ceroos iiia aldeidica ost
cetônica. Q	 Enois.

10. Ácidas cadesdlicos. Reações
gerais da earboxila,.

11. Detevades dos ácidos: carac-
terização dos anidridos, dos eL-eres e
dos cloretos de ácidos.

12. Compostos oxigenados com.
função mista. Reações dos glicidoe.
Lactonas e sua caracterização. Rea-
ções dos hidroxi-aldo-e ceto-aaidos.

13. Nitroderivados. Reaeões doa
I nitroalcanos e nitroalquenos. Fseaçõee
i dos nitroderivados aromáticas.
j 14. Nitroso e isonitrosocampostos.
' Reações de' azo. azoxi e hidrazocora-
postos. Hidrazmas.
rias, aciclicas e cíclicas. Reações dos
nas primarias, secundárias e [creia-
rias ,aciclicas e cíclicas. Rea!)cs dos
~pose') amônicos quaternários.

16. Amidas e imidas. Caracteri-
zação de amidos e imidas. Reaçõe3
Cos derivados da uréia.

	

Nitrilas e isonitrilas.	 Carac-
terização e reações diferenciais

18. Aminoácidos. Reações gerais
esoeciais ais aminoácidos.

19. Compostos sulfurados Tiõis e
derivados ,tiofenois: reações gerais e
especiais.

20. Ácidos sulfôniCos e derivados:
sulfamidas e sultanas. Caracteriza-
ção e reações diferenciais.

PARTE PRÁTICA

parte prática se desenvolverá pa-
ralelamente á teórica. Maior desta-
que será dado à análise funcional or-
gânica qualitativa, podendo, neste
campo, os alunos praticar individual-
oielite a pesquisa e a caracaarizeçao
aos diferentes grupos fundo-sais or-
ei:sulcos.

Outrossim. serão realizaaas em con-
junto as principais técnicas de aná-
lise orgânica quantitativa, gerais •
Especiais incluindo nestas últimas a.
determinação de hidrierenlos ativos.
cie alcoxilas, de grupos ,... N.CH3 etc.

Secretaria da Faculdade de Far-
mácia e Odonotiogia da Universidade
de São Paulo. aos 24 de maio d•

- A Bailei, Secretária.

MINISTÉRIO DO TRA-
BALHO, INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E ARQUI-

TETURA

6. Região

EDITAL N.° 1 0°'

De ordem do Sr. Presid ente torne
púb':co, para o conhecimento dcs in.
tereseados, que em data de 14 de ju-
nho dc 190, torem lavr ,..tcl o3, por asse
Conselho Regicn e l de Fngenharia e
P.rOriteura - 5.° Reeião. os seguin-
tes Autos de Ccroteirteão de Infração:

N.° 16.111 - Comnanhia Geral de

Habitarões e Terrencs - Infração do
art. 8.° do Decreto n.° 23.569, de 11
de dezembee de 1533.

N. 16.112 - Heitor Cassiano - In-
!receio do art. 1.° do Derreto tramem
2:1.56'9, de 11 d e dezembro de 1933,
combinado cem a Peeo l ução número
111. de 27 de dezembro de 1956.

N.o 16.113	 Cemtru,ora Alberto
Na n.!h - TIV're^ r, o oo art. 8.0
do D2creto n.° 23.519, de 11 de dezem-
bro mie 1922.

N.° 16.114 - Alberto Nagib Rizkal-
lah - Infraeão do art. le da Dec ee-
to rt.° 23.559, de 11 de dezembro de
1933.
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N.° 16.115 - Alfredo Nagib Rizkal-
lah Infração do art. 1.° do Decreto
r).° 23.569. de 11 de dezembro de 1933.

N.° 16.116 - Instaladora Industrial
Pacheco Ltda. - Infração dos arts.
8.0 e 17.0 do Decreto n.° 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

N.° 16.117 - Lueo-Brasileira de Ter-
raplenagern e Construções Ltda. -
anfração do art. 8. 0 do Decaeto núme-
ro 23.569, de 11 de dezembfb de 1933.

N.° 16.118 - Lincoln. Pereira de
Souza - Infração do art. 7.° (44.° do
Decreto n.° 23.5G9, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.119 - Palatinato Constru-
ções S. A. - Infração do art. 8.° do
Decreto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.12e - Almir Costa.Dourado
- Infração dos arts. 1.0, 3.° e 5.° do
Decreto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.	 •

N.° 16.121 - Construtora Ker Ltda.
Infração do art. 'I.° (44.°) do De-

creto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.122 - Construtora 1-Ur Ltda.
e- Infração do art. '7.° (44.°) do De-
creto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

• N.° 16.123 - Esmeraldino Reis • -
Infração dos arts. 1.0, 3.° e 5.° do De-
creto n.0 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

, N.° 16.124 - Antonio Cunha - In-
fração das arts. L°, 3.° e 5.° do De-

" ereto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° - Abgar Menezes Prado - In-
fração dos arts. 7.° (44 0) do Decreto
n•° 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

• N.° 16.126 - Engenharia e Comera
cio Luzitânia S. A. - Infração do
art. 7.° do Decreto n.° 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

X.° 16.127 - Wilson da Silva Go-
mes - Infração dos arts. L°, 3.° e 5.°
combinado com o 44.° do Decreto nú-
niero 23.569, de 11-12-1933.

" N.° 16.128 - Carmine Fucei--- In-
fração do art. 7.° do • Decreto número

- 23.569, de 11 de dezembro de 1933.
N.° 16,129 - Altamiro Gonçalves

Netto - Infração das art. 1.0, 3.° e
5.0 do Decreto n.° 23.569, de 11 de de-

• .zembro de 1933.
. n N.o 16.130 - Sobral & Sobral Ltda.

e-- Infração do art. '7.° do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

5 /J.° 16.131 - Elevadores Otia S. A.
_ Infração do art. 7.° do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N.° 16.132 - Elevadores Otis S. A.
- Infração do ext. 7•0 dó Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

16.133 - Elevadores Atlas S. A.
- Infração dos arts. 7.° e 44. 0 do De-
creto ia° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.134 _ Elevadores Atlas So-
ciedade Anônima - Infração do art.
7.0 combinado com 44.° do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de

• 193e.
. N.° 16.135 - Elevadores Atlas So-

ciedade Anônima - Infração do art.
.7.0, combinado com 44.° do Decreto
n.° 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

N.o 16.l36-_ Elevadores União Ltda,
- Infracão do art. 8.° do Decreto nú-
enero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N.° 16.137 - Wilson Nogueira Ouri-
nhos - Infracão das arte. 1.° e 17.° do
Decreto 11.0 23.569, de 11 de dezembro
de 1932.
• N.° 16.138 - Indústria de Geladei-
ras Ferreira Ltda.. - Infração do art.
8.° do Decreto ri.° 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.
•N.o 16.139 - Severo Pernandes --

Infração dos artse La 3.° e 5.° do De-
creto n.o 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.	 • • .

N.° -16.140 - Arnaury Pinto Ribas
- Infração do art. 7. 0 combinado com

O 44.0 do Decreto n.* 23.569, de 11 dei
dezembro de 1933

N.° 16.141 - Eilva, Pentaia te Cia.
Ltda. - Infração do art. 7. 0 do De-
creto n.° 23.563, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.1742 - Otavio Mendonça Vase
concellos - Infração do art. 7.° do
Decreto n.° 23.5E9, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N.° 16.143 - Luiz Rodrigues dos
Santos - Infração dos arts. 1.°, 3.° e
5•0 do Decreto n.o 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

N.° 16.144 _ SIAC - Sociedade In-
dustrial Administradora e Construto-
ra Ltda. - Infração do art. 7.° do
Decreto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.
, N.° 16.145 - Moysé,s Ferreira & Cia.
Ltda. - Infração do art. 7.°, combi-
nado com o e. 1.0 do art. 8.0 do De-
creto ne° 23.559, de 11 de dezembro
de 1933.	 •

N.° 16.146 - Guimarães Neves & Cia.
Infração do art. 8.° do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N.° 16.147 - Construtora Rebeccha
Ltda. - Infração do art. '7.° combi-
nado com o e 1.° do art. 8.° , t10 De-
creto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.148 - Cia. Imobiliária Pi-
nheiro Pinto Ltda. - Infração do
art. 8.° do Decreto n.° 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

N.° 16.149 - Comércio Indústria
S. A. - Infração dos arts. 8.0 e 44.0
do Decreto n.° 23.569, de 11 de de.:
zembro de 1933.

N.° 16.150	 Comércio Indústria
Induco S. A. - Infração dos arts.
e 449 do Decreto n9 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

N.° 16.151 - Elevadores Atlas S. A.
- Infração dos aras. 7. 0 e 44.° do De-
creto n.0 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N,° 16.152 - Mota Conetruções Li-
mitada - Infração dos arts. 8.° e 17.°
do Decreto n.° 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

N.° 16.:53 Sociedade Instaladera
Rex de Eletricidade Ltda. - Infração
do art. '7.° do Decreto n.* 23.569, de
11 de dezembro de 1933. a

N.° 16.154 - Demolidora Bela Vis-
ta Ltda. - Infracão dos arts. 7. 0 e
44.° do Decreto, n.° 23.599, de 11 de
dezembro de 1933. -

N.° 16.155 - Jeronymo da Silva &
Cia. Ltda. - infração do art. 7,0 do
Decreto n.° 36.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N.o 16.156 -	 e C enstru-
tora caeioca •Ltda. - Infracão
art. 7.0 do Decreto n.o 23.569, de 11 de
dezembro de 1933

N.o 16.157 - 'Adoloho Wertheim -
Infração do art..7.° do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933

N.° 16.158 "- Construtora Arouca
Ltda. - Infraçáo do parágrafo único
dos arts. 7.° e 4.° do Decreto número
23.569, de 11 de dezembro de 1933.

N.° 16.159 - Salomão Lempert -
Infração dos arts. 1.°, 3.° e 5.° do De-
creto ri." 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N. 16.160 - Pucher Vogler - In-
fração do art. 7.° do Decreto número
23.569. de 11 de dezembro de 1933.

N.° 16.161 - Jade S. A. Engenha-
ria, Indústria, Comércio e Adminis-
tracão - Infraeão do art. 8.0 do De-
creto n.° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.162 - Décio Geraldo Branco
Lefevre - Infração dos arts. 1.0 e 17.°
do Decreto re° 23.563, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N.° 16.163 - Arnaldo José Iloffrnan
- infração do art. 8.° do Decreto-lei
n.o 3.995, de 31 de dezembro de 1941.

N.° 16.164 - Adib Nacif --Infra-
ção dos arts. 1. 0, 3.° e 5 0 do Decreto
n.° 23.569. de 11 de deeeziebro de 1933.

N.° 16.165 a- Orlandino Pinto de Mi-

INSTITUTO DE APOSENTADO-
. RIA E PENSÕES DOS BAN-

CÁRIOS

5epartarnento de Inversões

Divisão de :Engenhara

'EDITAL DE- coNocátnÉNent.).
PÚBLICA N9 6-60

- Objeto da ..7oncorrência

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Bancários:
faz saber aos interessados- que, nesta
data, fica aberta a Concorrência Pú-
blica para os serviços de: -empreitada
global relativa •à construção total de
um prédio de 8 pavimentos, composto
de 28 -apartamentos, sendo 14 de sala,
2 quartos e demais dependências e 14
de sala, 3 quartos e dependências,
agência, ambulatório, cooperativa, sa-
lão social, cobertura e residência do
zelador do I. A. P. dos Bancários,
a ser edificado no terreno situado à
rua 7 de Setembro, esquina com a rua
Rio Branco, na cidade de Bauru -
Estado de são Paulo.

II - Elementos a serem fornecidos
pelo Instituto,

1 - Esta concorrência compreende-
rá os serviços descritos nas "Normas
Especiais", "Especificações dos Sella-
ços", "Caderno de. Encargos", "Nor-
mas Brasileiras -Para Cálculo e Exe-
cução de Estrutura de Concreto Ar
medo" e "Normas Gerais" com rigo-
rosa observância dos' "Desenhos", for-
necidos pelo Instituto.

•

I1 2 - Os interessados oa:erão os ele
mentos referidos no parderafo ante
ror lsalv o "Normas Brasileiras"), a4
5 (cinco) dias antes da aaertura daà
coneorrêocia, mediante o pazamento.

Ida importancla de Cre 5.0113,5 .3 (cinco
mil crazeiros) na Tesouiaria da Aciee
ministraeeo Central, sita -à Avenida:
Nilo Peçonha ne 31, 7 9  apelar, Estada
da Guanabara, mediante gula a ser,
fornecida pela Seção de Expediente
da Divisão de Engenharia, no 8 9 anae,
dar do enderêço acima referido,

III - Proposta	 .

As propostas deverão ser endereça'
das à Divisão de Engenharia, Avena.
d_e Nilo Peçonha n9 31 - 89 andar,'
até às '15 horas do dia 29 de julho
de 1960, no Estado da Guanabara. 1
-Deverá o proponente apresentar 21

(dois) invólucros, fechados e lacra-
dos, tendo no anverso de cada um, a
declaração: "Proposta que faz aa fir.
ma 	 ! para,
os serviços referentes à Concorrência
Pública no	" 

/V - Elementos do "2i-inteiro
• Invólucro"	 .

--n..
O primeiro invólucro de-verá ter se.

brescrito, além do endereo, o rótulo
bem claro, com os dizeres "Primeiro .
Inveducrcs".	 1 il

Dentro desse invólucro, devidamene
te lacrado; deverão figurar os seguin-
tes elementos:	 )I

1) - Relação abreviada; em duas
vias, dos papéis e- outros documentos
contidos nesse "Primelro Invólucro",
de preferência, na ordem (m que são
pedidos neste Edital. 	 se,..

2) - Firma Individual, Contrate
Social, ou Estatuto, devich mente le- -
galizados e registrados no Departa-
mento Nacional de Indúst:ia e Co-
mércio , (DNIC) ou Junta Comercial,!
com as alteraeões subseqüentes, por-
ventura "havidas e, publicaçao - do Ex-
trato da última Ata da Aesembléia,i
em se tratando de Sociedade Anôni-
ma, devendo o capital real zado ser,1
no minimo, de Cr$ 2.030.0008a0 (dote,
milhões de cruzeiros) e, a firma ter,'
existência legal há, pelo meaos, do
anos.	 4

3) - Quando se tratar de firma
que já esteja executando sereeços para
o Instituto, o respectivo capitel dever4
ser superior a 15% (quinze per cento),
do total das obras já contratadas com -
o mesmo, em andamento, deduzido o
valor dos pagamentos já, efetuados. 4

Deverá ser incluído, também, nêsse
montante, o valor de obras que a fir-
ma deva contratar, em virtude de ter,
apresentado melhor proposia em cosi'i
corrência anterior, já aprovada e teee'
mologada.

4) - Prova de quitação ou isenção
com o serviço militar, de sócio ou aó nf'
cios ou, ainda, • do procurador, que
devam assinar os contratos ou, Care

el'aeli
tetra modal() 19, no caso de selim es
traneeiros.

-

5) - Prova de que votaram na ille;
tima eleieão, o sócio ou os sócios ou,
ainda, ,o respectivo procurador, se fOr
o caso, ou, se pagaram a respectiva,
multa ou, se justificaram convenien-
temente, comprovado por atest‘p
passado por quem de direito. No cat
de serem êsses elementos, estrangei
ras, bastará a apresentação da Cartel. 
rã modelo 19.

6) _ Provas de habilitação e a&
taçâo da firma perante o CREA (De-
cretos ns. 23.569 e 3.995).	 eaaelf5-

7) - Provas de habilitação e qui.
tação perante o CREA, do engenhel.
ro ou engenheiros responsáveis' téc.
nido$ (Decretos ns. 23.569 e 3.995)".

8) - Certidão de quitação do em
pregador, fornecida pelo IAPI e otia
tras Instituições de Previdência, ae.
fôr o caso (Inciso II do art.1 9 com-'
binado com o artigo 3 9 do Decre
vi, 2.766, de 9-11-40.

a) - Certidão de que trata O Dee,
ereto no 1.843,• de 7-12-40, refLereatp'_	 . _

randa Infracão do art. 8.° do De-
creto-lei n.? 3.95, de 31 de dezembro
de 1941.

N.° 16.166 - Ornar Barbosa - In-
fracão dos arte. 1°, 3 0 e 5.° do De-
creto n.° -23.569. de 11 de dezembro
de 1933.

N. 16.167 - Abar Menezes Prado
- Infração do art. 8.° do Decreto-le1
n.° 3.995, de 31 de dezembro de 1941.

N.° 19.168 - Carpintaria e Marce-
naria-Reale-nu Ltda. _ Infração do
art. 8.° do Decrelo n.° 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

N.° 16.169 - Hortencin Pereira Gon-
çalves - Infracão do art. 8.° do.De-
ereto-l ei na 3.995, de 31 de dezembro
de 1941.

N.° 16.170 - Wallace da Silva -
Infração dos arts. t o, 3 ° e 5° do De-
creto n.° 23.559, de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.171 - Carlos Alfredo Nioac
de Souza - Infração do art. 8. 0 do
Decreto-lei n.° 3.995, de 31 de dezem-
bro de 1941.

N.° 16.172 - Júlio-de Carvalho -
Infração dos arts. 1.0 3.0 e 5.° do De-
creto n.° 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N.° 16.173 - Johan Hilmar Birke-
land - Infração dos arta. 1 a, 3.° e 5.°
do Decreto n.° 23.569, de I/ de de-
zembro de 1933.
• N.° 16.174 - walter Selim Farah -

Infração do art. '7.° do Decreto m1-
.1)19730. 23.559, de 11 de dezembro de

N.° 16.175 - Darcy Alfredo Mitc-
zuk - Infracão dos arts. 7. 0 e 44.° do
Decreto n.° 23.569. de 11 de dezembro
de 1933.

N.° 16.176	 Emprêsa de Engenha-
ria Engenheiral• Ltda. - Infração
do art. '7.° do Decreto n.° 23.569, de
11 de dezembro de 1933.

Ficam os interessados intimados a
satisfazer as exigências dos citados
Autos, dentro do prazo legal. sob pena
de serem os mesmos julgados à re-
velia. •

• Rio de Janeiro, 24 de junho de
1960; - Helio Len:amber Netto Ma-
chado, Superintendente da Secretaria.
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ti 1 0 — Par.lera direito à restitui=
ção da caução que tiver feito, nos
tarmos do item 15- do Capitulo IV, a

' proponente que deixar de completar
o depósito da caução prevista no iní-
cio deste capitulo. cutroosim, perde-

, vá ambas as cauções, quando se re-
cusar a assinar o contrato, ou não
comparecer no prazo marcado em que
fôr chaaoado para esse fim,

5 2' No caso de recusa ou de não
comparecimento do proponente esco-
lhido, prra a assinatura do contrato,
dentro do prazo marcai() pelo Insti-
tuto, sem prejuízo, porém, do disposa
to no parágrafo anterior, o Presiden-
te do Instituto poderá determinar a
notificação de qualquer dos outros
proponentes aceitos e classificados,
sem seguimento ao originariamente
escolhido ou à anulação cia concor-
rência. No caso de nova escolha,
aplicar-se-ão ao notificado as mesmas
normas estabelecídas ne.;te Capitulo.

4 3° A restituição das cauções aos
concorrentes eliminados, poderá ser
feita imediatamente após a realiza-
cão (Ia concorrência, mediante reque-
rimento ao Presidente do Instituto,
que mandará expedir a nece.s.eária
s.utorizaçao ao Banco do Brasil S.A.,
para a devolução respectiva, Fica en-
tendido que, nessa proviiOncia, o pro-
ponente eliminado abrirá mão de
qualquer direito ao recurso mencio-
nado ncrs porag.eafos 1" e 2" do item
4 do Capitulo VII.

3 4.9 A restituição das cauções aos
demais proponentes não classifica-
dos, não escolhidos ou não aceitos,
ou em virtude de anulação da con-
corrência, far-se-á de modo idêntico,
porém, sói/lente depois da assinatura
do contrato mencionado neste Edital
ou da decisão que eventualmente anu-
le a concorrência ou, a requerimen-
to de interessado, abrindo mão de seus
direitoe , quando convier ao Instituto.

zO -eme-Si/soo-ir do trabalho (Lei dos ! V — Elementos do "segundo invólu-
cro-

-	 s: 'dito negativa do Impôs-
(oleie ° 131 e 135 do De- ,0 s Seetundo Invólucro", daverá ter

la, de 22-12-47 .	 soorescriao, alam do endereço, o rondo;
• — ui de recolhimento do Int- bem claro, com os dizeres -Seminc(o'

• e a...1 ouso ua firma (empregador Imo:lucro".
e emo,	 ) e. do: engenheiros tes .i	zo desse invólucro, devidamente

oeoa	 lacrado, devera() figurar os seguintes'
12) — Prova de quitação com o im- eleoncoOms:

pesao cie inciustria e profissões. 	 1 — As propostas apreaentadas. em,
2 (dinmo vias, InenCierind0 o nemero

15 , — AieStades, com firmas devida- da concorrência e o local da obra, de-1re.anneddas, passados de pie- verão s2r formuladas em papel tim-!
Roendo, par reparaisõe,s ou autarquias, brado da firma proponente, sem emen-1
,leaaasis c. a estaduais, que comprovem das, rasuras, ressalvas ou entrelinhas.'
ter a fi, ma executado, saaistatoria- devidamente assinadas, pelo sócio, só-pienz.2, obras similares ou, de estrutu-
Ira: cie ccacreao armado, no valor de,
mo mínimo, Cr$ 10.)9(X).000,(03 (dez mi-
lhões de cruzeiros), para um único
controto. Esse atestado deverá mexi-
da:liar o local em que as obras foram
execetedes. No case' de o atestado ser
ornecido por firma ou entidade par-

ticular, o mesmo deverá vir acompa-
nhado de cópia autenticada do con-
Ireto que serviu de base à referida
obra.

141 ___ Atestado passado por Eanco,
que comp.'ove a idoneidade financeira
do propon ente, de preferência, mencio-
nando o limite te suas transações.

13) — Recibo do recolhimento ao
Banco do Brasil S.A., tia imporsancia
de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cru-
zeiros), em dinneiro ou em tittilos da
Divida Pública Federal, pelo valor no-
minal, mediante guia a ser fornecida
pela Divisão de Engenharia., na Capi-
tal Federal, ate cinco (5) dias antes
da data mareada no Capitulo III desse
tiaclital. Tal depósito garantira, como
aaução, a inscrição dos proponentes
na concorrência e, reverterá em favor
do Instituto se, o proponente escolhido

cios ou pelo procurador credenciario,
conforme as exige:mias do Capítulo IV,
em seus itens 3 e 4.

2) — Deverá a proposta conter de-
claração expressa de inteira submissao
aos termos do presente Edital, das
"Normas Gerais", "Normas Esocciois",
"Caderno de Encargos" e. Desenhos
fornecidos pelo Instituto, documentos
esses que serão consideradas Colho fa-
zendo parte integrante da mesma, bem
como, em algarismos e por extenso, o,
preço global para a execução dos sere'
viços.

31 — Devidamente preenchido, em 2
(duas) vias, acompanhará, obrigato-
riamente. cada proposta, o formulário
fornecido pelo Instituto, contendo to-
dos os precos unitários, parcial e glo-
bal e demais elementos solicitadas, de-
vendo o preco gnabal constituir a soma
das preços parciais ora mencionados.

41 — A pronosta deverá conter o
nrazo para a execução dos serviços, o
miai será confuto a partir da data
da wisinatura do contrato.

ponente.
IV — Da concorreneia

1) — No dia. hora e local referiaoa
no Capítulo II/, reunir-se-á a Co-
misísão escolhida pelo Sr. Presidente
do Instituto, encarregada de receber
as propostas apresentadas.

Começados os trabalhos. em pee-
sença dos proponentes e domais pes-
soas que queiram assisti-los, serão reu-
nidos os invólucros apresentados. d evi-
damente lacradas, os quais sa.O0 nu-
merados de acôrdo com a ordem de
apresentação.

Iniciar-se-á R abertura, primeira-
mente, pelos invólucros contendo (IC

documentos referidos no Capítulo IV.
denominados "Primeiro Invólucro".

2) — Eliminação de proponente.
Serão excluídas no ato da comor-

tência, após a abertura e exame do
"Primenm Invólucro", os firmas que
não atenderem às condições especifi-

5 29 — Gianto aos documentos do
"Primeiro Invólucro", os mesmes só-
mente serko devolvidos após o julga-
mento finei da concorrência. pelo P oo

-sidente do lo,ntittito e, medianse so-
licitação escrita nor narte do irner ea-
sacio

! 3) — Após as enrilhai:Ora e'jc::ilaia,
menciona:cias no item 2 e para or ifoa
re.spectivos, serae abertas e lides pela
Cornasao as propos tas dos proponen-
tes cuja (iocumentada° seja encon-
Leda em orcem..

4) — Em seguida, os membros da
Ccmissão rui:icor:o toesa es fatias
das propostas e dei mis e.eine atos con-
tidos no "Se ! miolo Invólucro" cenvi-
dando os praionentes que comparece-
rem, a fazerem o ineanno.

5) — Da retinta() paro recebancnto
e abertura d s propostas, lavrar-se-á
ALt circunstenciada, na qual Lucia o
que ocorrer ficará minuciosamente es-
pecificado.

Depois da hora marcado para o re-
cebimento dos propostas. nenhuma ou-
tra será recebida, nem tampouco, serão
permitidos quaisquer adendos, acrés-
cimos ou esclarecimentos az mesmas.

Toda e qualquer declaração deverá
constar, obrigatõriamente da Ata, fi-
cando sem direito de fazê-lo posterior.
mente, ou de apresentar qualquer re-
doso contra o processo de abertura,
tanto os concorrentes que não compa-
recerem, como os que, presentes, se re-
cusarem a lazer as rubricas referidas
no Item 4 deste Capitulo e, tombam,
aeixarem de assinar a ata aqui referi-
da.

VII — Do julgamento

1) — bit,_o serão tomadas em consi-
deoação as propostas:

a) que contiverem emendas, borrões,
rasuras em lugar essencial ou, eneer-
raeem condições tidos corno essenciais,
escritas, porém, à margem;

1)) que contiverem seus preços ba-
seados noutras propostas ou que ape-
nas contiverem o oferecimento de uma
redução Ware a proposta mais baixa;

C) que não se conformarem com as
condições da presente Edital,

21 — Feita a classificação pela Co-
missão encarregada de dar parecer, se-
rá encaminhado todo o processo
decisão do Presidente do Instituto, com
os pareceres do Chefe da Divisão de
Engenharia e . do Diretor do Departa-
mento de Inversões.

3) — A decisão final sôbre a con-
corrência competirá ao Presidente do
Instituto, ao qual deverá ser encami-
nhado o respectivo processo, pelo Di-
retor do Departamento de Inversões,
dentro no prazo de 15 (quinze) dias,
contados da data da abertura das pro-
poetas.

4) — O Presidente do Instituto, nos
têrmos dos artigos 755 e 756, do De-
creto Federal n9 15.753, de 1922. deci-
di ra. R concorrência, ficando-lhe facul-
tado aceitar, das protfo stea classifica-
dos, a que lhe parecer mais vantajosa,
re l ei tor tôdis ou, ainda, anular a con-
corrência. sem que caiba nos propo-
nentes, direito a qualquer indenização
ou compensação.

1° — DOS atos ou deliberacões das
'2oirOssões de recebimento e julgamen-
to de e nronastas, caberá recurso ao
Presidente do Instituto.

29 — Os recureos refreados no pa-
rágrafo ante einr não terão efeito 5112-
nsnsivo e deverão. sob pena de pe-
rempção, serem in terriostaa dentro no
preen de 5 (cinca) e l as, a contar da
data da abertura elas proposta;.

VIII — CaucAes e contrato
1) — O proponente que fôr aceito

e esconlicio, ficará obrigado a deposi-
tar no Remo do Brasil S.A., mediante
guia exvilcia pelo Instituto, a quan-
tia nue falte para integralizar o moa-
tente de, caução equivalente a 2 %
(dois por cento) do valor do contrato
a ser assinado. Esse depOsito deverá
ser feito dentro no prazo de 8 (oito)
dias, R con t ar da data que para isso,
receber notificação, por escrito, 	 i

Essa caução servirá para garantir
a boa a fiel execução do contrato a
ser assinado, asim como o pagamen-
to da multa que eventualmente lhe
seja Imposta.

í ...... c. concorrente deverá assinar
o contrato no prazo que lhe fôr mar-
cado pelo Instituto.

11 5. 9 Quanto às cauções daquele
elle tenha assinado o contrato obje-
tivesio por este Edital, alimente se-ão
devolvidas de acôrdo com as Narinas
Gerais já menci,.naaas e as especifi._
reeóta do coa:sato.

IX — Diversos
11 Quando houver dúvidas na /na

caorin etação das diversos elementos
fornecidos pelo Instituto, para esta
concoirência, devem prevalecer as
disposições dêste Edital e, nos casos
em que êste esteja omisso, as dos de-
mais elementos (Normas Gerais, Nor-
mas Especiais, Caderno de Encarsos,
Desenhos, Normas Bra.sneiras, ate.).

2) Quaisqne- esclarecimentos reheioa
nados com esta concorrência e o con-
trato a ser ceiebrado poderão ser br•
necidos aos proponentes diariamente
es Divisão de Engenharia. do Depar-
tamento de Inversões ciaste Instituto,
no endereço ja mencionado, das 11

horas e, aos sábados, das 9 ali
12 /imas.

3) laica sem efeito a Cláusula, 11,
das Normas Gerais, referente à re-
:•ençãe de cauções, que serão descon.
Lides das faturas apresentadas, de
aróitiO Com o Ato n.9 238-59, de 26 de
junho de 1959, do Sr. Presidente do
rnartuto, que fixou mataria relativo t4
,»;.1.10es de Iontratos de obras,

4) Fica sem efeito a Cláusula 15.5
dos Normas Gerais, prevalecendo Da-
r'. efeito de reajustamento, as Mor.
mos'. aprovadas pelo Ato n. 9 274-59,
de 11-7-59, do Sr. Presidente do ansa
tateto.

e: 9 e 11-7-1960)a

EDITAL DE CONCOREENCIA
PÚBLICA N.9 7/60

I — Objeto da ConCorréneia,
O Presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensbes dos Bancárioe
faz saber aos interessados que, nesta
data, fies aberta a Concorrênccia
blies para os serviços de empreitada
global relativa a construção total de

Psrá grafo único — O prazo tonal
para entre-- doa serviços, ()Micto da
presente concorrência, não poderá ser

aceito, se, recusar a assinar o con_ su perior a =o9 (quinhentos) dias corri-
trato ou, se quando pare leso fig coo- dos.
ividado. não comparecer no prazo mar- Caso o prazo determ'nado pelo Tro-
cado pelo Instituto, ponente seis nItrspas zerlo, pnans 1

16! — Comprovante fornecido pelo mesma, a multa de 002"t (i':is c-n-
aristituto, contendo urna relação de to_ tésimos por cento), por dia de atraso.
dos os elementos que foram entregues na entreett doi serviços.
ao proponente, cem a assinatura do 5) — Outros elementos poderão ser
runcionário que lhe entregou os do- incluídos neste mesmo invólucro, tas
caimentos e, a declaração, no mesmo como fotografias, etc., ilustrativos de
aomprovante, por parte do proponen te, outras serviços já executados pelo pio-
de que recebeu os documentos ali te-
acionados e que fazem parte integ,ran-
e deste Edital.

17) — Declaração expressa de que o

Lropo

ne

.783, de 8-11-922.

rnte se submete aos termos do
esente Edital e ao Decreto número

a 19 — Cs documentos acima men-
eionados poderão ser fornecidos por
meio de cópias fotostáticas, devida-
tenente autenticadas.

5 29 — Os proponentes que o (lese-
arem, poderão, até cinco dias antes

concorrência, apresentar ao Chefe
Seção de Expediente da Divisar) de

genharia, todos as documentos sei-
jia mencionados, ou parte dos mes.

Anos. para formação do respectivo

r

ossier", devendo o referido Chefe
ornecer-lhes um recibo, relacionando
, - documentos apresentados e que te
chorem em ordem. .sse recibo pode-

t,r

r
!ia substituir os documentos néle reta-
ionados e que deverão constar do

rlineiro Invólucro", devendo o pro-
mente juntar ao referido invólucro

documentos que ainda faltarem. cedas no Capítulo IV, deixando de
Á facultado ao concorrente. o exn- apressmtar qualquer dos documentos

a do a dossier" dos demais proponen- ali exigidos, revestidas das f =anda-
dos legais e satisfazendo sia e/caseai-

s; y, — Os documentos acima meu- chia especiais para a concorrendo, cop.-
onados, devidamente atualizados, de- tidos no referido Capitulo IV.
alio ser fornecidos pelas repartições

instituições do local onde os pro- ti 1 9 — No caso de elitaanaeão de
itlentes se achara instalados.	 rio	

não será abeato o "Sr ron-
do Involucron respectivo, n qual lhe

5-.48) — As firmas que tenham tomado será devolvido mediante recibo lia rodo
em concorrências anteriores e, no ato, em oue será mencionado o

a doctunentacio ainda não lhes te- motivo dessa exclusão.
sido devolvida, aguardando o re-

tado da concorrência, poderão, torn-
ai, solicitar tinia "Declareção' , da
Visão de Engenharia, nos mesmos
Moa do 1 29 do Item anterior, tendo

base, os documentos apresenta-
• Ille Melam aso &URI.



e empregados) . e dos engenheiroe ree-
ponsaareis.

12) Prova de quitação com o lia-
pôsto de indústria e profissões.

13) Atestados, com firmas devida-
mente reconhecidas, passados de pre-
ierência, por repartições ou autar-
quias, federais ou estaduais, que com-
provem' ter a firma executado, satis-
fatoriamente, obras similares ou, ele
estrueurae de concreto armado, no va-
lor de, no mínimo, Cr$ 10.000.00,W
soez uni/iões de cruzeiros), para um
único contrato. Esse atestado deveio
meociona.r o local em que as ouras
foram executadas. No caso de o ates-
tado ser fornecido por firma ou en-
tidade particular, o mesmo deverá
vir acompanhado de cópia autent.cacta
do contrato que serviu de base a re-
lenida obra.

14) Atestado passado por Banco.
que comprove . a idoneidade financena

ndo proponente, de preferencia, mecio-
nando o limite de suas transaçoes.

-Sea
multa ou, se justificaram conveniente- es documentos que ainda faltarem.	 — Elimino-00 de pope/lente
mente, comprovado por atestado pas- será facultad0 ao concorrente, o está-	 are
sedo por quem de direito. No caeo 'me do "dossier" dos danais prOpe- 	 Serge, excluídas no ato	 e01100rea

renda, após aabertura e exame de'de serem, i&sses elementos, estraneei- /lentes,
"Primeiro Invólucro", as firmas tatiVsoa, bastará a apresentação da Car-

i,.a mnir, = 39 Os documentos acima Meneio- não atenderem às condições especifte
cedas no Capítulo IV, deixando da
apresentar qoalquer dos documentes,
ali exigidos, revestidos das fOrmalr-
dades legais e satiefazendo as exigên-
cias especiais para a concorrenciani

	

conticies no referido Capítulo IV. 	 ..
1 1 9 No caso de eliminação de proa;

poente. não (será aberto o "Segun-
do . Insolucro' respectivo, o qual lhoresulta:do de concorrência, poderão,, • sera devolvido mediante recibo lavra./

tanabe,n, solicitar uma "Declara-)o no no ato, em eme será mencionado (ai'ia Divisão de Engenharia, nos mes-
mos leiam as do 1 29 do item anterior,
tendo como base, os documentos apre-
eentades e mie eetejam em ordem.
V — Elementos do 'Segundo Invó-

lucro"

6) Provas de habilitação e quita- nada, devidamente atualizados, deve-
ção da firma perante o CREA (De- rão ser fornecidos pelas repartições ou
eretos na. 23.569 e 3.995) . 	 instituições do local onde os propo-

7) Provas de habilitação e eleita- nentaa se acham instalados,
çao perante o CREA, do engensieiro
ou engenheiros responsáveis tecnicos
()coretos as. 23.569 e 3.995).

8) Certidão de quitaçao do empre-
gactor, fornecida pelo 1API e otarae
snstituiçoes de Previdência, se for o
caso (Inciso II do art. 1. Y . comeinade
Com o art. 3a do Decreto n.e 2.755,
de 9-11-40).

9' Certidão de que trata o Decreto
n.;" 1.813, de 7-12-39, referente à na-
ceinialização elo trabalho (Lei dos
2, 3).

10) Certidão negativa do Imp	 C)esto	 "See,undo Invó	 solicitacee escrete por parte do in-lucro". deverá ter tereeeeeede Renda taetagos 131 e 135 ao De- . sourcscrito, alem do enderêço, o rã-ereto na 24.239, de 22-12-47).	 !tolo bem claro, com os dizeres "Se- 	 3) -- Anos ai eliminações eventitaie
11) Guia de recolhimento co lia- gendo Invólucro". 	 mencionedas no item 2 e parágrafos

posto Sindical, da firma (empregador I
Dentro	 lucro,	 respectivos, serão abertas e lidas peladêsse invó devidnmcnte Cemissão,as propostas dos proP °nen.-

le.crado. deverão figurar os seguintes tes cuja documentação seja entoa-
elementos:	 trade ern ordens.

11 As propostas apresentadas, em	 4)— Em seguida, os membros da.
2 (duas) vias, mencionando o na- Comissão rubricarão tôdas as folhas
mero da concorremo, e o local da dos propostas e (temeis elementos
obra, deverão ser formuladas em pa_ contidas no "Segundo Involucle e ccna
pai samblado da firma proponente, viciei:10 os proponentes que compa-
sem emendas, rasuras, ressalvas ou recc eem, a fazerem o mesmo.
mo anilhas, devidamente assinadas, 	 5't — Da reunião para o recebiaspelo sécio. sócios ou pelo procurador men t o e abertura das propostas la-

vrar-se-á Ata circunstanciada. no.
qual tudo o queocorrer ficará minu-
ciosamente especificado.

Depois da 'hora mareada para (e
recebimento das propostas, nenhuma
outra aera recebida, nem tampouco,
sela° permitidos quaisquer aden-
dos, acréscimos ou esclarecimentos
às mesmas.

Toda e qualquer declaração deverá
cone tar, obrigaieriamente da Ata, fi-
cando seca direito de fazê-lo poste-
riormente, ou de apreeentar aualquer
rec • irso contra o processo de abertura,
taro os concorrentes que não com-
parecerem, como os que, 'esentes, se
recusarem a fazer as reÇaricas refe-
ridas roa:a-oh 4 deste Capitulo e, Lam-
bam, eit'ata.rens de assinar a ata aqui

ir+5 á b a -ão-4

!um prédio de 10 pavimentos, composto
r de 45 apartamentos, sendo 18 aparta-
Mentos de sala, 3 quartos e depende>

'Cias e 27 apartamentos de sala, 2
I quartos e dependências, 4 lojas e apar-
tamento cio zelador, situado no ter-
reno de propriedade do IAPB, à rua
Marechal Floriano, esquina com a rua
Oliveira Botelho, na cidade de Cana-
poe, Estado do Rio de Janeiro.

— Elementos a serem fornecidos
pelo Instituto.

; 1 — Esta concorrência compreende-
rá os serviçoe descritos nas "Normas
Especiais", "Inpecificaç5es dos Servi-
ços", "Caderno de Encargos", "Nor-
tnas Brasileiras Para Cálculo e Exe-
cução de Estrutura de Concreto Ar-
mado" e "Normas Gerais" com ri-
gorosa observencia dos "Desenhos",
fornecidos pelo Instituto.

2 — Os interessados obterão os ele-
mentos referidos no parágrafo an-
terior (salvo ', Normas Brasileiros"),
ate 5 (cinco) dias antes da abertura
da concorrência, mediante o paga-
mento da importância de Cr$ 	
5.0e3,00 tcheco mil cruzeiros) na Te-
souraria da Administração Central,
sita á Avenida Nilo peçonha na -31.,
'7.° andar, Rio de Janeiro, mediante
guia a ser fornecida pela Seção de
leorniiente da Divisão de Engenharia,
no Ele andar do endereço acima re-
ferido.	 .
III — Propos/a.

As propostas deverão ser endereça-
das á Divisão de Engenharia, Ave-
iaiea Niio Peçanna n.9 31 — 89 andar,
ate às 15 hora-, do dia 28 de julho de
1900. Deverá o proponente apresentar
2 (dois) invólucros, fechados e lacra-
dos, tendo no anverso de cada um, a
declaração: "Proposta que faz a fir-
ma 	  para
os serviços referentes à Concorrência
Púbilca	 ....".

IV — Elementos do "Primeiro /alvo-
lucro".

O primeiro invólucro deverá ter so-
brecrito, alem do endereço, o rotulo
bem claro, com os dizeres "Primeiro
Invólucro".

Dentro desse invólucro, devidamen-
ie lacrado, deverão figurar os seguin-
tes elementos:

1) Relação abreviada, em duas
viae. dos papéis e outros documentos
contidos nesse "Primeiro Invólucro",
de preferência, na ordem em que são
pedidos neste Edital.	 -

a) Firma Individual, Ccrateelo So-
cial, ou Estatuto, devidamente legali-
zados e registrados no Departamento
Nacional de Lndfistria. e Comércio
(DNIC) ou Junta Comercial, com as
alterações subseqüentes, porventura
havidas e, publicação do Extrato da
'última Ata da A.esernbleia, em se tra-
tando de Sociedade Anónima, deven-
do o capital realizado ser, no minimo,
de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros) e, a firma ter existência
legal há, pelo menos, dois anos.

3) Quando se tratar de firma que
já es teja executando serviços para o
Instituto, o respectivo capital deverá
ser superior a 15% (quinze por cen-
to) do total das obras já contratadas
com o mesmo, em andamento, dedu-
zindo o valor dos pagamentos já
autorizados.

Deverá ser Incluído, também, nesse
montante, o valor de obras que a fir-
ma deva contratar, em virtude de ter
apresentado melhor proposta em con-
corrência anterior, já aprovada e ho-
mologada.

4) Prova de quitação ou isenceo
cem o serviço montai', de sócio ou su-
cies ou, ainda, do procurador, que de-
vam assinar os contratos ou, Carteira
modelo 19, no caso de serene estran-
geiros.

5) Prova de que votaram na úl-
tima eleição, o sercio ou os socios ou.
ainda, o respectivo procurador, se fôr
o caso, ou, se pagaram a respectiva

de Engenharia, todos os documentos ça dos proponentes e demais pessoas
mos, para formação do respective

fornecer-lbes um rs caso. •relacionenou
os documentos anzesentados e que se
ache:rem em ordem. Oese recibo po-
derá substituir os docementoe nele
relacionados e que deverão constai do

ponente juntar ao referido •involuero,

4) A proposta deverá center o pra-
zo para a execução dos serviços, o
qual será contado a partir da data da
assinatura do contrato.

Parágrafo único. O prazo total
pera entrega dos serviços, objeto da
poteeme concorrencia, roso poderá ser
superior a 60 (seiscentes) dias .cor-
ridos.

Caso o prazo determinado pelo pro-
ponente seja unreociesado, pagará a
mesma, a multa de 0,02% (dois cen-
tésimos por cento), por dia de atraso,
na entrega dos serviços, saibre o valor
do contrato.

5) Outros elementos poderão ser
incluídos neste mesmo invólucro, tais
como fotoerafitts, etc., ilustrativos t'ç
outros serviços já executados pelo
proponente.
VI — Da Concorrência.

os invo l ucros apresentados, devida-
mente lacrados. os quais serão nuree-
rados de acordo corsa a ordem de apre-
sentataw,

Inaear-se-á a abertuert. primeira-
mente, pelos invólucros contendo os
aerninen t er; rt'.?r:,10.- no Capitulo TV,
tlenomenador "Primeiro Invólucro".

15) Recibo do recolhimento ao
Banco do Brasil S.A. da importancia
de Cie 500.00O300 (quinhentos mii cru-
zeiros), em dinheiro ou em tituns da
Divida Pública Federal, pelo valer no-
minal, mediante guia a ser fornecida
pela Divisão de Engenharia, na ca-
pital Feaeral, ate cinc0 (5) et.as antes
da data mareada no Capeta° III deste
Edital. Tal depósito garantira, como
caução, a inscnção dos proponentes
na concorrência e, reverterá. em fa-
vor do Instituto se, o proponentes es-
coliado e aceito, se recusar a aesinar
o concreto ou, se quando para isso foi
convidado, não comparecer no prazo
marcado pelo Instituto.

16) Comprovante aornecnio peio
Instituto, contendo utna relaçOsi de
todos os elementos que foram entre-
gues ao proponente, com a assinatura
do funcionário que lhe entregou os
documentos e, a declaração, no me.snio
comprovante, por parte do proponente,
de que recebeu os documentos ali re-
lacionados e que fazem parte inte-
grante deste Edital.

17) Declaração expresea de que o
proponente se submete toes termos cio
presente Edital e ao Decreto numero
15.783, de 8-11-222.

5 1.9 Os documentos acima meneio-
nauos poderão ser fornecidos por meio
de cópias fotostáticas, devidamente 	 1	 No dia, hera e local referidoe
aut enticadas.	 no Capitulo IH, reunir-se-a a Cornis-

5 29 , Os proponentes que o case- sect eecolhida pelo Sr. Presidente do
Sarem, poderão, até cinca dias tintes Instituto, encarregada de receber ft2
da cencorrencia, apresentar ao CliNt propostas apresentadas.
da Seção de Repediente da Divisão Começodos os trabalhos, em presen-

acima mencionados, ou parte elos inee- cote queiram assisti-los, serâo reunidos
"dossier", deven •lo o referido Chefe,

"Primeiro Inveilecron devendo o oro-

c) que não se conformarem com ai
condições do presente Edital.

2) — Feita a. classificecão pela Co-
missão encarregada da dar pienecier,
será encamineaado todo o preeeeeo
decisão do Presidente do Irisada°,
com os pareceres do Chefe da Di-
visão de Enoenharia e do Diretor do
Departamento de Invers5cs.

3) — A decisão final sobre a coo-
coerência competirá ao Peesiderne do
Instituto, ao qual deve-á ser eme •
alinhado o respectivo processo. pelo
Direto, do Departamenen
sões. dentro do perao (ln 15 1'1'11..
!7e) duos, ecntados da data ala aber-
Oiro das propostas.

4) — O Presidente do Tre—uto,
Isca termos cios artigos "iN'i e 35 a do
Decreto Federal n.9 15 de 19e2,
decidirá a concorrência. 'oes.nd i-lbe
fecultedo acoitar, cies oronostas elas-
=Micto-ido a rue lhe pare cer mais yen-
tajcaa, rjje:tar toihw, ou, &reei, anu-
lar a concorrência, stin qu e ('211,
'1W pregar entes, direno o. qualeucr

on compeneeção.
a 1.9 Dos atos ou. delieereçOee ciR3

Cemiss5's de recebime n to e j e ne-
m ente cies proonstas esberta urine

Pecaidente do Instituto.

(SccRO-1.:=—Pãrtã 11)\- 	 ffJUThO .232j

18) As firmas que tenham tomado
paete em concorrências anteriores e,
cuja documentação ainda não lhes
tenha sido devolvida, aguardando o

crecoaciacto, conto-trete as exigências
do Capitulo IV, eia seus itens 3 e 4.

2) Deverá a proposta conter de-
clailaçOo expressa de inteira submis-
são 20a termos do presente Edital,
das -Normas Gerais", "Normas Espe-
cials", "Caderno de Encargos" e, De-
senhos, fornecidos pelo Instituto, do-
cumentos êsees que serão consideredes
como fazendo parte integrante de
medra, bom como, ein algarismos e
por extenso, o preço global puna a
execitção dos serviços.

mode° dessa exclusão.
a 2 9 Quanto aos documentos do1

"Primeiro Invólucro", os mesmos ste-i
mente serão devolvidos após o julga-
mento final da concorrência, pelo]
Pereidente do Instituto e, mediante

3) Devidamente preenchido, em 2
(duas t vias, acomeanhará, obritiató-
riamente, cada proposta, o formulário
fornecido pelo Instituto, contendo to-
dos os preços unitários, parcial e glo-
bal e demais elementos solicitados, referida.
devendo o preço global constituir a 	 VII — DU Julgamentosoma dos preços parciais ora mexi-
cionados.	 1 — Não serão tomadas -ero coima.

deraçoo as propostas:
a) que contiverem emendas, bor-

rões, mauras em lugar essencia1 ou,
encerrarem condições lidas como es-
senciais, escritas, porém, à mareem:

b) que contiverem seus preços ba-
seados noutras propostas ou quo
apenas contiverem o oferecimento do
uma redução sôbre a proposta maio
baixa:
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eel 2. Os recursos referidos no pa-
ragrafo apterior não terão efeito sus-
pensivo e deverão, sob pena de pe-
aempsão, serem interpostos dentro no
p.o.ze de 5 (cinco) dias, a contar da
data da abertura das propostas.

VIII — Cauções e Contrato
I) — O proponente que fôr aceito

c escolleido, ficará obrigado a depo-
sitar no Banco do Brasil S.A., me-
ellaate guie expedida pelo Instituto,
a quantia que falte para integrali-
ear o montante da caução equivalente
a 2% (dois por efeito) do valor do
contrato a ser assinado. nsse depó-
eito deverá ser feita dentro no pra-
zo de 8 (oito ) dias, a contar da da-
ta que para isso. receber notificação,
por escrito.

Essa caução servirá para garantir a
boa e fiel execeçã,o do contrato a
ser assinado, ase m como o pagamen-
to da multa que eventualmente lhe
seja imposta.

2) — o concorrente deverá aasi-
nar o contrato no prazo que lhe fôr
rescalde, pelo ',Istituto.
' 1.° Perderá direito à restOuição

da caucão que tiver feito nos .termes
do irem 15 do Capítulo IV, o pro-
poneote que deixar de completar o de-
pódto da cauceeo prevista no inicio
deste Capítulo. Outrossim, perderá
atinam as cauçees, quando se recusar
a assinal. o coa iTato, ou não campa-
parecer no previ marcado em que ler
thamade para esse fim.

e 2.° No moo de recusa ou de
não comparecireento, do proponente
escolhido, para a assinatura do con-
trate, dentro de prazo marcado pelo
Instituto, sem prejuízo, porém, do dis_
posto no park rafo anterior, o Pre-
sidente do Instituto poderá determi-
nar a notificreão de qualquer dos
outros proponentes aceitos e classi-
ficados. sem soruimento ao originà-
riamente escolledo ou à anulação da
concorrência. No caso de nova es-
colha, aplicar- a-e0 ao notificado as
mesmos norme s estabelecidas neste
Capítulo.

§ 3e A restiniição das cauções aos
concorrentes enminados, poderá ser
feita iniediatariente após a realiza-
çen da concorrência, mediante regue-
rimerto ao Prnidente do Instituto,
que mandará erpedir a necessária au-
torieeção ao Benco do Brasil 8. A.,
paia a devolu, ão respectiva. Fica
entendidc que, nessa providência, o
proponente eliminado abrirá mão de
qualquer direito ao recurso menciona-
do nos parágra fos 1.9 e 2.9 do item
4 do Capítulo vII.

§ 4 9 A res ::ituIção das cauções
aos demais proponentes não classi-
ficados não esc olhidos ou não acel-
toe, ou em virtude de anulação da
concorrência, far-se-e, de modo
Idêntico, porém, sômente depois da
assinatura do contrato mencionado
neste Edital ou da decisão que even-
tualmente anule a concorrência, ou
a requerimento de interessado, abrin-
do mão de seus direitos, quando con-
vier ao Instituto.

5.9 Quanto às cauções daquele
que tenha assinado o contrato obje-
tivade por este Edital, ~tente se-
Tão devolvidas de acôrdo com as
Normas Gerais já mencionadas e
na especifIceções do contrato.

IX — Diversos
1) — Quando houver dúvidas na

interpretação dos diversos elementos
fcencidos pelo Instituto, para es-
ta . encorrencla, devem prevalecer as
di nções deste Edital e, nos ca-
so. ein que 'ente esteja omisso, os
dce demais elementos (Normas Ge-
rais. Normas Fspecials, Caderno de
Encargos. Desenhos, Normas Beasi-
I Ares , etc.).

2) — Quaisquer esclarecimentos
relacionados cem esta concorrência
e o contrato a ser celebrado poderão
ser fornecidos aos proponentes dize-
riarr ente na Divise. ° de Engenharia
do Departamento de Inversões deste
Instituto, no endereso Já menciona-

do, dai 12 às 16 horas e, aos sába-
dos, oas 9 às 12 horas.

3 — Fica s:an efeito a Cláusula
ine das Normas Gerais, referentes
à retenção de cauções, que serão
descontadas das faturas apresenta-
das, de acôrdo com o Ato número
238-59, de 26-6-59, do Sr. Presidente
do lintituto. que fixou critério re-
lativo às cauções de contratos de
obras.

4) —Fica sem efeito a Cláusula
15.e das Normas Gerais, prevalecen-
do para efeito de reajustamento, as
"Normas" aprovadas pelo Ato n.9
274-59, de 11-7-59, do Sr. Presiden-
te do Irestituto.

EDITAL DE CONCOlePENCIe
POBLICA N" 11-60

I — objeto da concorrencia
O Presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Bancários
faz saber aos interessados que, neta
data, fica aberta a concorrencia Pú-
blica para os serviços de: Construção
total de um prédio com: térreo, sobre-
loja e mais 19 pavimentos e cobertu-
ra, co.nposto de 36 apartamentos,
sendo 27 de 3 quartos e g de 2 quar-
tos, delegacia, cooperativa, ambulató-
rio, farmácia e apartamento do zela-
dor a ser edificado no terreno situa-
do e, Avenida Remitir) Luz, esquina
com a Rua General Bittencourt, na
cidade de Florienópolis, Estado de
Santa Catarina,
Ti — Elementos a serem fornecidos

pelo Instituto
1 — Esta concorrência compreende-

rá os serviços descritos nas "Normas
Especiais", "Especificações dos Servi-
ços", "Caderno de Encargos". Normas
Brasileiras Para Cálculo e Execuçãe
de Estrutura de Concreto Armado" e
"Normas Gerais" com rigorosa obser-
vância dos "Desenhos', fornecidos pelo
Instituto.

2 — Os interessados obterão os ele-
mentos ieferidos no parágrafo ante-
rior (salvo "Norinas Brasileiras"),
até 5 (cinco) dias' antes da abertura
da concorrência, mediante o paga-
mento da importância de Cr$ 6.000,00
(seis mil cruzeiros) na Tesouraria da
Administração Central, sita à Aveni-
da Nine Peçanha no 31. 7° andar, Esta-
do da Guanabara, mediante guia a ser
fornecida pela Seção de Expediente
da Divisão de Engenharia, no 8 > an-
dar do endereço acima referido,

eer — Proposta
As propostas deverão ser endere-

çadas à Avenida Nilo Peçanha no 31
— 8° andar, Divisão de Engenharia,
até às le horas do dia 2 de agôsto de
1960.

Deverá o proponente apresentar 2
(dois) invólucros, fechados e lacrados,
tendo no anverso de cada um, a de-
claração;

"Proposta que faz a firma 	
para os serviços referentes à Concor-
rência Pública n° ".

/v — Elementos do "Primeiro
Invólucro"

o primeiro invólucro deverá ter so-
brescrito, além do endereço, o rótulo
bem claro, com os dizeres "Primeiro
Invólucro".

Dentro desse invólucro, devidamen-
te lacrado, deverão figurar os seguin-
tes elementos:

1 — Relação abreviada, em duee
vias, dos papéis e outros documentos
contidos nesse "Primeiro Invólucro".
de preferência, na ordem em que são
pedidos neste Edital.

2 — Firma individual, contrato so-
cial, ou Estatuto, devidamente legali-
zadow e registrados no Departamento
Nacional de Indústria e Comercio (D.
N. I. C.) ou Junta Comercial, com
as alterações subseqüentes, porventu-
ra havidas e, publicaeião do Extrato
da última Ata da Assem elele, em s.
tratando de Sociedade Anónima, de-

vendo o capital realizado ser, no mí-
nimo, de Cr$ 5.000.000,00 (cinco mi-
lhões de cruzeiros) e, a firma ter
existência legal há, pelo menos, dois
enes.

3 Quando se tratar de' firma que
já esteja executando serviços para o
Instituto, o respectivo capital deverá
ser superior a 15 % (quinze por cen-
to) do total das obras já contratadas
com o mesmo, em andamento.

Deverá ser incluído, também, nesse
montante o velor de obras que a fir-
ma deva contratar, em virtude de ter
apresentado melhor proposta em con-
corencia anterior, já aprovada e ho-
mologada,

4 — Prova de quitação ou isenção
com o serviço militar, de sócio ou
sócios, ou, ainda, do procurador, que
devam assinar os contratos ou, Car-
teira modelo 19, no caso de serem
estrangeiros,

5 — Prova de que votaram na últi-
ma eleição, o sócio ou os sócios ou,
ainda, o respectivo procurador, se fôr
o caso, ou, se pagarem a respectiva
multa ou, se justificaram convenien-
temente, comprovado por atestado
passado por quem de direito. No caso
de serem, • esses elementos, estrangei-
ros, bastará a apresentação da Car-
teira modelo 19,

6 — Provas de habilitação e quita-
ção da firma perante o CREA (De-
cretos vs. 23.569 e 3.995).

7 _ Provas de habilitação e quita-
ção perante o CREA, do engenheiro
ou engenheiros responsáveis técnicos
(Decretos na. 23.569 e 3.995) ,

8 — Certidão de quitação do em-
pregador, fornecida pelo IAPI e ou-
tras Instituições de previdência, se fôr
o caso (Inciso II do artigo 10, combi-
nado com o artigo 3° do Decreto nú-
mero 2.765, de 9-11-40)

93:: certidão de que trata o Decre-
to no 1.843, de 7-12-39, referente à
nacionalização do trabalho (Lei dos

2/ 

10 — Certidão negativa do Impôs-
to de Renda (artigos 131 e 135 do De-
creto no 24.239, de 22 de dezembro de

11) Gula de recolhimento do Im-
pôsto Sindical, da firma (empregador
e empregados) e dos engenheiros res-
ponsáveis.

12) Prova de quitação com O impôs-
to de indústria e profissões.

13) . Atestados, com firmas devida-
mente reconhecidas, passados de pre-
ferência, por repartições ou autar-
quias, federais ou estaduais, que com-
provem ter a firma executado, satisfa-
tõrigenente, obras similares OU, de es-
truturas de concreto armado, no va-
lor de, no minimo, Cr$ 20.000.000,00
(vinte milheies de cruzeiros), para utri
único contrato. Esse atestado deverá
mencionar o local em que as obras fo-
ram executadas. No caso de o ates-
tado ser fornecido por firma ou enti-
dade particular, o mesmo deverá vir
acompanhado de cópia autenticada do
contrato que serviu de base à referida
obra.

14) Atestado passado por Banco,
que comprove a idoneidade financei-
ra do proponente, de preferencia, Men-
cionando o limite de suas transações.

15) Recibo do recolhimento ao Ban-
co do Brasil S. A., da importância
de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cru-
zeiros), em dinheiro ou em títulos da
Divida Pública Federal, pelo valor no-
minal, mediante guia a ser fornecida
nela Divisão de Engenharia, na Capi-
tal Federal, até cinco (5) dias antes
da data mareada no Capitulo III des-
te Edital. Tal depósito garantirá, co-
mo caução, a inscrição dos proponen-
tes na concorrência e, reverterá em
favor do Instituto se, o proponente es-
colhido e aceito, se recusar a assinar
o contrato ou, se quando para isso
fôr convidado, não comparecer no pra-
zo merendo pele Instituto.

151 Ccmorovante fornecido pelo
Instituto, contendo tuna relação de

todos 03 elementos que foram entre,.
gues ao proponente, com a assinatura
do funcionário que lhe entregou os do.
cumentos e. a declaração, no mesmo
comprovante, por parte do proponen-
te, de que recebeu os documentos ali
relacionados e que fazem parte inte-
grante creste Edital.

17) Declaração expressa de que o
proponente se submete aos termos de
presente Edital e ao Decreto número
15.783, de 8-11-22.

§ 1.° Os documentes acima meneio.
nados poderão ser fornecides por meio
de cópias foto.státices, devidamenee
autenticadas.

2.° Os proponentes que o deseja-
rem, poderão, até cinco dias antes da
concorrência, apresentar ao Chefe da
Seção de Expediente da Divisão de En-
genharia, todos os documentos acená
mencionados, ou parte dos mesmos
para formação do respectivo "dossier",
devendo o referido Chefe, fornecer-
lhes uni recibo, relacionando os do-
cumentos apresentados e que se acha-
rem em ordem. Esse recibo poderá
selestituir os documentos nele relacio-
nados e que deverão constar do "Pri-
meiro Invólucro", devendo o propo. .
nente juntar ao referido invólucro, os
documentos que ainda faltarem. Será
facultado ao concorrente, o exame do
"dossier" dos demais proponentes.

§ 3.0 Os documentos acima mencio-
nados, devidamente atualizados, deve.
rão ser fornecidos pelas repartições os
instituições do local onde os propo.
utentes se acham instalados,

18) As firmas que tenham tomado
parte em concorrências anteriores e.
cuja documentação ainda não lhes te-
nha sido devolvida, aguardando o re-
sultado da concorrência, poderão, tam-
bém, solicitar uma "Declaração" da
Divisão de Engenharia, nos mesmos
termos do § 2.° do item anterior, ten-
do como base, os documentos apre-
sentados e que estejam em ordem.

V — Elementos do "Segundo in-
-	 võlucro"

O "Segundo invólucro", deverá ter
sobrescrito, além do endereço, o rótu-
lo bem claro, com os dizere.s "Segundo

eóluero".
Dentro desse invólucro, devidamen.

te lacrado, deverão figurar os seguin-
tes elementos

1) As Propostas apresentadas, em
(duas) vias, Mencionando o flúmen
da concorrência e o local da obra, de-
verão ser formuladas em papel tim-
brado da firma proponente, sem emen-
das, rasuras, ressalvas ou entrelinhas,
devidamente assinadas, pelo sócio, só-
cios ou pelo procurador credenciado,
conforme as exigências do Capitule
IV, em seus itens 3 e 4.

2) Deverá a proposta conter decla-
ração expressa de inteira submissa*
aos termos do presente Edital, dae
"Normas Gerais", "Normas Especiais",
"Caderno de Encargos" e, Desenhos,
fornecidos pelo Instituto, documentos
Uses que serão considerados como fa-
zendo parte integrante da mesma, bem
como, em ancerismos e por extenso, e
preco global para a execução doe ser-
viços.

3) Devidamente preenchido, ent
(duas) vias, acompanhará, obrigato-
riamente, cada proposta, o formulário
fornecido pelo Instituto, contendo to-
dos os preços unitários, parcial e glo-
bal e demais elementos solicitados, de-
vendo o preço global constituir a so-
ma dos preços parciais ora Menciona-
dos.

4) A proposta deverá conter o prazo
para a execução dos serviços, o qual
será contado a partir da data da as-
sinatura do contrato.

Parágrafo único. O prazo total para
entrega dos serviços, objeto da pre-
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2) O concorrente deverá, assinar
contrato no prazo que lhe ler nier-
cacto, pelo Instituto.

f 1 9 Perderá direito à restituição di
caução que tiver feilo. nos teinaos ca
item 15 do Capitulo IV o proponen-
te ene deerar de completar o depósito
da cauçlo prevista no inicio deste Ca-
pítulo. Outrossim, perderá ambas as
cauções. quando se recusar a assinar
o contrato, ou não comparecer no
prazo rnaecado em que fôr chamado
rara esse fim.

r No caso de recusa ou de não
comparecimento, do proponente esco-
lhido, para a assinatura do contrato,
dentro do prazo marcado pelo Insti-'
tuto, sem prejuín, porán, do disposto,'
no parágrafo anterior, o Presidente
do Instituto poderá determinar a no-
tificação de qualquer dos outros pre-
ponentes aceitos e classificados, sem
seguimento ao originariamente esco-
lhido ou à anulação da concorrência
No caso de nova escônia, aplicar-se-a.
ao notificado as mesmas normas es-
tabelecidas neste Capítulo.

39 A restituição das caucões aos
concorrentes eliminados, poderá ser
feita imediatamente neles a realizacão
da concorrência, meliante requeri-
mento ao Presidente do Instituto, eu a
mandará expedir a necesseria autme-
zacão ao Banco do Bi': sil S. A., para
a devolução respectiva Fica entendi-
do que, nessa provicPncia. o prone-
nente eliminado abrir( mão de mia -
quer direito ao reculeo mencionado
nos parágrafos 19 e 2" do item e ao
Capitulo VII.

1 49 A restituição cos cauções aos
demais proponentes n.o classificados.
não escolhidos ou não aceitos, ou ene
virtude de anulação da concorrencit
far-se-á de modo idér tico porém, s( -
mente depois da assieatura do coi -
trato mencionado nêste. Edital ou ria
decisão que eventualmente anule ).
concorrência ou, a remierimento d
interessedo, abrindo mão de seus di-
reitos, quando convier ao Instituto.

1 59 Quanto às caurees daemele que
tenha assinncio o contrato objet:vado
por êste Edital, danei- te serão devol-
vidas de acórdo com es Normas Ge-
rais já mencionadas e as especifica-
ções do contrato,

tente concorrência, não poderá ser su-
perior a 720 (setecentos e vinte) dias!
corridos, Caso o prazo determinado
pelo proponente seja ultrapassado, pa-
gará a mesma, a multa de 0,02 ca (dois
centésimas por cento), por dia de atra-
ao, na entrega dos serviçes.
• 5) Outros elementos poderão ser in-
(lindos neste mesmo invólucro, tais co-
mo fotografias, etc.. ilustrativos de
outras serviços já executados pelo - pro-
ponente.

IV — Da cõneorrenc:t

1) No dia, hora e local referidos no
Capitulo III, reunir-se-a a Comissão
escolhida pelo Sr, Presidente do Ins-
tituto, encarregada de receber as pro-
postas apresentadas.

Começados as trabalhos. em presen-
ça dos proponentes e demais pessoas
eue queapm assisti-los, serão reunidos
o.s invólucros apresentados, devida-
mente lacrados, os quais serão nume-
lado. de acordo com a ordem de apre-
sei -. atÇãO.

Iniciar-se-á a abertura, primeira-
mente, pelos invólucros contendo os
(tocamentos referidos no Capitulo IV,
denominadas n ieriineiro invólucro".
-2, Eliminação de proponente.

Serão excluídas no ato da concor-
renda, apas a abertura e exame do
e Peimeiro invólucro", as firmas que !
Deo atenderem às condições especifi-
cadas no Capitulo IV, deixando de'
apresentar Qualquer dos documentos -
ali eeigidos. revestidos das formalidaa
des legais e satisfazendo as exigências
especiais para a concorrência, cena-
das no referido Capitule, IV.

L° No caso de eliminação de pro-
ponente. não será aberto o "Segundo
Invólucro" respectivo, o qual lhe será
devolvido mediante recibo lavrado no
ato, em que será mencionado o motivo
dessa exclusão.

I § 2.0 Quanto aos documentos do
*Primeiro Invólucro", os mesmos só-
Mente serão devolvidas após o julga-
mento final da concorrência, pelo Pre-

' sidente do Instituto e, mediante soli-
' citaeeo escrita por parte do interes-
sado,

3) Após as eliminações eventuais,
mencionadas no itera 2 e parágrafos
respectivos, serão abertas e lidas pela'
Comissão as propostas dos proponen-
tes cuja documentação seja encontra-
da em ordem.

4) Em seguida, as membros da Co-
missão rubricazão tadas as fôlhas das
propostas e demais elementos conti-
dos no "Segundo Invólucro" convidan-
do os proponentes que comparecerem,
a fazerem o mesmo.

5) Da reunião para recebimento e
I abertura das propostas, lavrar-se-á
Ata circunstanciada, na qual tudo o
que • ocorrer ficará minuciosamente
especificado.

Depois da hora mascada para o re-
cebimento das proposias nenhuma ou-
tra, será recebida, ne es tampouco, se-
r á o permitidos queisquer adendos,
acréscimos ou esclarecimentos às mes-
mas.

Tôda e qualquer declaração deverá
constar, obrigatôriamente da Ata, fi-
cando sem direito de fazê-lo posterior-
mente, ou de apresentar qualquer re-
curso contra o processo de abertura,
tanto os concorrentes que não compa-
recerem, come a que, presentes, se re-
cusarem a fazer as rubricas referidas
no item 4 deste Capítulo e. também,
deixarem de assinar a ata aqui refe-
rida.

VII — Do julgamento

'1) • No serão tomadas em considera-
ção•as•propostas:

a) que contiverem emendas, borrões,
aasuras em lugar essencial ou, encer-
rarem condições tidas como essenciais,
escriaai; porém, à margem;

b) que contiverem setes preços ba-
seados noutras propostas Ou que ate-'
nas contiverem o oferecimento de urna
redução sôbre a proposta mais baixa;

c) que não se conformarem com as
condições do presente Edital,

2) Feita a classificaeão pela Comi:-
são encarregada de dar parecer, será
encaminhado todo o processo tt deci-
são do Presidente do Instituto, com os
pareceres do Chefe da Divisão de En-
genharia e do Diretor do Departamen-
io de Inversões.

4LI	

oonentes, direito a qualquer Indeniza-
ção ou compensação. -

1.0 Doa atos ou del iberações das
Cornasões de recebimento e julga-

, mento das propostas, caberá recurso
ao Presidente do Instituto.

2.° Os recursos referidos no
paragrafo anterior não terão efeito

; suspensivo e deverão, sob pena de pe-
remoção, serem interpostos dentro no

' prazo de 5 (cinco) dias, a contar da
data da abertura das propostas.

VIII — Cauções e contrato

' 1) O proponente que fôr aceito e
; escolhido, ficará obrigado a depositar
no Banco do Brasil S A., mediante
guia expedida pelo Instituto, a quan-
tia que falte para integralizar o mon-
tante da caução equivalente a 2%

! (dois por cento) do valor do contrato
a ser assinado. Esee depósito deverá

! ser feito dentro do prazo de 8 (oito)
dias, a contar da data que paira isso,
receber notificação, por escrito.

I Essa caução servirá para garantir a
bôa e fiel execução do contrato a ser

I assinado, assim Como o pagamento
da multa que eventualmente lhe seja

' imposta.

••n

IX DIVERSOS

1) Quando houver dúvidas na in-
terpretação dos _dive- .sos elementos
fornecidos Pelo Instituto, para esta
concorrência, devem prevalecer as
disposieees dêste Editei e, nos casos
em que este esteja oini so, as dos de-
mais elementos (Norm is Gerais, Nor-
mas Especiais. Caderno de Encargos,
Desenhos, Normas Brasileiras, etc. 1 4

2) Quaisquer esclarecimentos rtla-
cionados com esta corcorrência e o
contrato a ser celebrado poderão ser
fornecidos aos propor entes diária-
mente na Divisão de Engenharia, do
Departamento de InvereSes ciaste Ins-
tituto, no enderéço já mencionado,
das 12 às 16 horas e, aos sábados ., das
9 ás 12 horas.

3) A decisão final sôbre a concor-
rência competira ao Presidente do Ins-
tituto, ao qual deverá ser encaminha-
do o respectivo processo, pelo Diretor
do Departamento de Inversões, dentro
no prazo de 15 (quinze) dias, conta-
dos da data da abertura das propos-
tas.

4) O Presidente do Instituto, nas
têrmos dos ares. 755 e 756, do Decre-
to Federal n.° 15.783, de 1922, decidi-
rá a concorrência, ficando-lhe facul-
tado aceitar, das propostas classifica-
das, a que lhe parecer mais vantajo-
sa, rejeitar tõdas ou, ainda, anular a

I concorrência, sem que caiba aos pro-
1
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Atende-ee a pedidos pelo Serviço de Reerobalso Postal

çeçáo 'de Vendas: Av. Rodrignes Alves, V,
Agência 1: Ministério da Fazenda

DIVULGAÇÃO N.° 8iO

Preço: Cr$ 40,00

' VENDAI

Consolidação baixada tont
• Decreta to 45.421, de 12 de
fevereiro de "959. — Circular
a.0 6. de 19 de fevereiro da 1959,
do Ministro da Fazenda,

Przoorrugit.c)

Preço: Cr$ 7.00
A VENDA

Eedo de Vendas: Av, Rodrigues Alva,

Apelida 1; Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reteso Foliã

DIVULGAÇÃO N. 769
3) Fica sem efeito a Cláusula 11t.

das Normas Gerais, reeerente à ie.
tenção de cauções, que serão descon-
tadas das faturas apresentadas, de
acôrdo com o Ato n9 238-59, de
26-6-59, do Sr. Presidente do Institu-
to, que fixou critério relativo às cau-
çõea de contratos de obras. 	 .1d

41 Pica sem efeito a Cláusula 15a
das Normas Gerais, prevalecendo para
efeito de reajustamento, as "Normas"
aprovadas pelo Ato n9 2.74-59, de
11-7-59, do Sr. Presidente do 7-ati-!
tuto.

(Dias 9,9 e 11 de julho de 1950):
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DE . CONSUMO

Consolidação e regulamento aprova.,

dos pelo Decreto n.° 45.422, de 12 de few

wereiro de 1959.. Circular n.° 24, de 9
de março de 1959, da DiFetoria de Rendaz

Internaa,

DIVIILGACÃO N.° 809
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Preço: Cr$ 80.00

A VENDAI

Sele "de Vendas: Av. Rodrlitie.s Mie., V

Aggneta I: Ministério da Fazei&

Mulanse a pedidos pelo Serviço de Rtembõlso Postal

ruço	 NúMERO DESOn: CR$ 2,0Q


